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LUTA COMECOU:

GoA Invadida- Tropas Portuguesas retiram-se para o Interior'
N,OVA DELHI., 1,8. (.F.P:) _ o Exército e as Forças NOVA DELHI, 18 (FPl veis reítc novamente vos. passivei para deixar Goa declarou que por razões. de são ao qual ainda não se de dominlo português, ao

A�reas da lndic uucrorcm ontem de manhã operações _ É o seguinte o texto dos sa com vossos proprlos e em ruínas e ao póvc goa- segurança e para evitar respondeu nos momentos mesmo tcmWo que compre-
militares contra o território de Goa e 3 pontos. Pouco volantes lançados pelos amplos esforços. Essas tro- no na nnserte. Nào se qualquer censura de agres- atuais". t.ar�m a índepeudencíu da

antes do zero hora local, as tropas indianos tomaram aviões Indianos sobre Goa: pas farão tudo o nece- preocupam do que agora são que pudesse ser dlrlgt- NOVA DELHI, 18 tUPI) Indin, disse ontem à noite

poSiçã�s e. começaram o seu avanço sob a proteçõo "As forças defensivas serro para garantir a vos- sucede cm Goa porque têm da às tropas 'portuguesas, - Tropas indianas entra- o Serviços de Noticias da

da c-tdborto.
que se encontram aqui sa segurança e levantar a de partir e partirão. Na- a retirada das mesmas se ram em Goa após 40á anos Judia.

Enquanto as tropas in- tropas indianas acudiam convosco vieram proteger- vossa dignidade e honra a (Ia têm que perder se- operou até um cuuometrc jdianas íníeíavam o seu "para protegê-los contra a vos, Sua tarefa é defcnder qualquer preço. No entan- meando a destruição ne:;- de distancia dos pcetca -- - - --_ ...---- •. _.----

avanço em Goa, aviões da repressão e a tirania e res- a honra e a segurança <Ia to, nesses momentos crítt- tas terras. Seu Portugal portugueses de patardcu.

India lançavam volantes tabelecer a sua honra e mâe-petrta, da qual ha- cos, os goanos devem per- estã salvo preservado pela Poqutrpato; Singuervale,
nos 'quaís se diz (tos habi- prestígio a qualquer pre- \ veis estado separados de- manecer vigilantes. Os distancia. Procurarão des- Maulinghem e Poleru.
tantes do terrnono que as çç". masiado tempo e que ha- portugueses farão todo o trulr nossas pontes, nossas "As forças da União In-

ferrovias, nossos templos e drene violaram nosso ter­

Igrejas, nossas escolas ritório e ocuparam os pos­

e edírtctos publicas e nos- tos avançados de Singuer-

t
so porto". vale e Mautinghem".

m O r O S LISBOA. 18 (FP) - O Continua occmuntcado:

governo português reco- "Cinco portugueses rc- dr. Leo Almeida Neves, Diretor da Carteira

:o:!�s'ap�d���:�o�l�:;�� ��l� ::e:r:�a�n�:l�lia�al;O�:�I��� :�:la:oi��;��li���:ta�:eagl'�: de Crédito Agrícola e Industrial do Banco do

dos empregados sofrido fe- penetrado cm Goa e que Brasil, para a zona SuL A sua viagem liga-se
rimento na ca-beça. Naquc- os soldados portugueses

---�� - . - - -- à dinamização, em Santa Catarina, da MO-
la ocasião, segundo soube se haviam retirado para o VEC' 1

.

depois, um dos insatisfeitos interior do enclave. Á bajtec�ntento ' recentemente inaugurar a entre. os 515-

teria dito que "acabaria Numa coun.nteacâo tele-
A secretaria da Agrfcul- :temas, �e o1)e�'ar do gl'�nc�e estabel�cllnent�

����:li�l� f:!�:a��ac��:� �;:�:r.n� ���:::�:d��-��- tura, no corrente ano, dis- bancário. Unidades moveis da Carteira Agrí-
gursse entrar". ral de Portugal em Goa ��j�U qU�:�t��a����t:, ��_ cola, n? sentido _de �emocraiizal' o crédito

mum, 80.000 quilos' de ar- aos agricultores, vao diretamente aos centros

C��d:��:é:���tr��m:�o�rm:� :e:�::o�����eoudee v�z,ci��� roz e 32.760, de retjêo. de produção e aos interessados para atender-

ção do circo. que foi devo- mo se tivesse sido derru- NA ASSfMBtE�A LEGISLATIVA: re:o�e oU��il�:dOde ��i:�:i� lhes as J'eivinct.cações. O dr. Almeida Neves
radc em alguns Instantes, bado por baixo. Fiquei tão

P I
(milho hibr-idu, amendoim. será hósoede elo Estado e entrará em contato

��o�:�:n�: "c�=��::n;��:� :�["':;o�:��ia, .�t:��':"t� Aumentado essoa da (aSa �::;'�d�;::m :o�"�;�;�s '�: com tÔ"�S as agências do Banco do Brasil <ln
os espectadores. Essa ver- quando avistei as chamas custo. Santa Catarina.

::pe':, �oon[:;�::: daP:;� �:�en::' �:?::eave:7e��;i��; Posição da Presidência - Criação de municípios - Re� _

�:;a�d�c:eer��uS�U;;��ir�' :;a:���:�aD:;Oi�n:s:�l::,� re��, s�l�tãu�'n�e l�x��o:�= núncia de líder se�I���;utado Ivo Silveira, G.
'

.

�ir��a�n�!�;: tC�esn���'��la� �:O�ê)�����o�a:C�o�:�i�::n� �l:�:' :Ub���:U d�" a�;���= �i:li::t�ed�o AcSS����'�eia ,va- ��:ll:���idda� re����ss::ce�� InaSio
como se tivesse sido apara- tos e, quando consegui co- cão do ptnnárto. ntruvos uo AINDA O DISCURSO DO projeto. 0.0 que o sr. Secas-

do pelas bases. O sr. Geral- ordenar as idéias, estava presidente ctoputedo zsü- SR. ANTONIO ALMEIDA uêo Neves taxa de arre­

do de Sousa, que se crioon- no meio etc centenas de vetct Plrcs. rosolucúc nlte- Na ctenúucta da mano- lhamcnto. O líder do Gc­

trava a uns 30 metros do corpos carbonizados.

Tragédia em N i t e r O i
NITEROI, 18 (V.A.) - Ê impossível ainda cal-"

cuia r-se o numero exato de mortos e tendes no povo.
rosa incendio ocorrido no tarde de ontem em Niteroi
exatamente às 15,30 haras, querido o Ci�co America�
no, instalado �a Avenida Fcliciono Sodré, pegou fogo,
em plena sessao vesperct. Em seu interior havia cerco
de 4,000 assistentes, no sua maioria mulheres e

crianças, Atreves dos depoimentos de pessoas que
pr,:senciaram o drornouc., esoetcculo e pelos levanta­
mentos des outorrdcdas do Instituto de Criminolistica

- calcula-se em cerco de 00 o numero de mortos

local. assim descreveu os

falos: _ f'A principio,- ví

'CIm agtOl1leraClo de iX�a�
em frente ao clreo, pllt'e­

cendo-me que a se-ssao da

tarde havia terminado.

Mas, de repente ouvi um

barulho difcrente e em se­

guida vi uma correria lou­

ca. Nêsse preciso m!:>mcnto.

o dono .do circo, sr. Da­
nilo Stcvunovlch. também
abalacf.llsstrrW com a tt'ari­
dIa, disse uao tei a menor
dú;rida de que a catâstroie
foi provocada por mãos
cr:minosas. Afirmou que

última sexta-feira,

quando o Gran Circo dava

... -

NA ARGENTINA RUIU. O EDIFICIO
DE 8 ANDARES

BUENO::; JURES, la lUpn - Um edificio de oil<? ;111·

darcs desmoronou completamente sabado a noite l1�:'ib

cidaele. Gritos clt: Illulheres e crianças eram ouvidoa ':!11-

tre as rulnas. Até' ontem à noite somente se havia con;;'�­

guldo retirai' das rulnas uma criança, que morreu pOllCO:>

depoiS, alem de olLo outras pessoas que se acham gr:,\'e­

mente feridas.

Cinro tadavel't's forum Lambem retirados até agora

do;; �:,c'n'ÍJI'''w.

Há aInda uns 25 desaparecidos.
A causa do acidente desse edificio, jã velho, iJar;:-(',(ó!

ter sido infiltrações de agua das ultimas chuvas �rl'er.-

cinis.

Uma dOI> ferido:; é "I�l 1ll"liir.cJ dt' oito anos dc idade.

Trata-se de um edlficio de,oito andares rece�temente
terminado, do baIrro residencial d� Florest�, . ,sl�uado 12

'lu'lOlncll'os do eentro"lC Bueno!; (ures. O ed.f)�lo cesm�­
":(;�Oll-Se Quando cederam, �o que ,Jarece, as vigas de CI-

:tl('l.�Oo:OesL:�::!::�sa���t'���a:�p���:·�:; os o.cupa�tes dos

rrjmelros andares, que el':.l.r.l QS nn.el\� habitado;;.

GAROTAS RADAR

Elga de Oliveira, Garoto
Rodar de

Criciumo, uma belo ,:"orena e.

Mario Lucia franc:alC!ccl, Gor.oto
Rodar de Tubarão, um� be�� lOirO,

que fez o coroaçãobe�::�o�:a:u�
��p:e�:nt�,�t:Pit�f do Carvão", no

CI:be Mompifubo. Ambos esto-

rão po�tici�ondo do f:��:rd;o;:;=
fraternlzoço.0 do Cm dia dez de
ncnse

.

no L�:n!� ��rão conheci­

f�v:::r�i! Rador, Miss Simpatia

e Miss Personalidade de Santo Ca­

tarina. Esta festa e�tcí sendp o-

uardada com muito Interesse p�r
�oda o sociedade de Santo Cata,.-

400
sua primeira sessão, viu-se

obrigado a mandar fechar

a bilheteria mela hora an­

tes do Inicio do espetáculo
porque eslava com a casa

superlotada. Isso contrariou
multa gente e um grupo de

pessõas que ficara sem po­

der assistir ao espetáculo
começou fi. praticar atos

rando uivcls cte venctrru-nro'

do runctonattsmc daquele
Poder. Da trtbunu, o parla­
l)�en�ar nH'llclolÍado expos
�Il o» ·cut;t.� crUido,; :"l.�a..
vam inl-:õg-rar � lI�doçC"s
que tiveram ganho de cau­
sa no Tribunal de-o JU5Uça.
Contest.ando aparte do SI'.

TUpy Barreto de q�e tra­

tava-se de novo panamá, o

sr. EsUvalet Pire;; f"Qutc:;­

tou, ponderando o cuidado

com q'I(' n Mesa ctabora:'!l

a l'l'''0Ill'�il0, (' qur nâo

n!,{'lI(1na .�I'qUl'r pl'dldo.� de

f'mIJrl'��o;; d{' tor:'eligiuna­
rio:;, POdUlldo l'n!'rentar ti.

oPo;;ição ele cabeça el'gI:;­
da. MaIs atlio.nlc, dilisc ha�

ver criado dois cargos '1e

cstnfel.a, para o:; pn,ças dá

Fór9a Pública q\le nll ser­

viam, p'Jis os mesmos te�

riam que vonar it tropa,
por clel:Í;;:J.o do ('omand(',

O .sr. Esllvalet Pire.\' escla­
receu com brilhe tó'das as

perguntas da opos:o;ao, C3-

pecialmente-dos srs. Laerle

R. Vieira c Fernanclo Vie­

gas, (IUe cumDTimenwu

após interrupção da sessão

para reunião da Comissao

de Justica e Flnancas, sen­
do em seguida' o projéto
aprovado por unanimida­

de. O aumento do funeio-

bra ucemstc com rcracao
<10 projete governamental
de aumento ao fUl1ClOnalis�

lUO, o _(l-ç'putado '.Anto�l.io
I\:lnlt*�fiimou· e' PfVOO
ftue '5ápíui3nnm�r�. �
etorna vigilâncIa agiram
só vl:;anoo objctivo }lohUco.
Quizeram fixar, ao seu h.. -

do, os que pudessem ter

ficado descontcntes com O

projéto. de�'Pertando no

f;,.ncionalismo, com emen­

da:; irrazoâvcLs . .que êle de­

veria ter remuncraçao su�

perior a do projéto, que­

rendo com pura manoil:a
aumentar e pi ovocar maior
dcscol1tetamento entre os

servidores. Todavia, os

funcionários, jã haviam
medibd) c persebido o jõ­
go politico da bancada

udenista. Explorarau1 o

fato de que devia dar

apoio integral as suas

emendas, esquecendo-se <le
que foi a UON, na questao
da lei n. 22. ao tempo do

governador l. Bornhausen,

que ens(�ou ao Suprcmo
Tribuna.l Federal decidir

que onde não há o poder
de inicia�i"a, não 11a o po-

der de emenda.
..

0utro »fopóslto frustra­
do 'loja UDN foi obscurece,r
a grande repercursao do

projéto que o governador
Celso Ramos enviara a Ca­

sa, e que concedcu ao fun·

eionali,m0 I) maior aumen­

to a iabori,,::a dasse. Disse,
também, 3Pl do interêsse
da UDN disper.resse o go­
vêrno � mail)r soma possi­
vel no a,unent,l, plir!l. que
assim fós;;em ctia!!as difl·
culdad·�s p'Õlr� o sr, Celso
Ramos atender os compro­
missos d� SU"l plataforma.
Rebate:J5o ataque:> dos fr:;.

Laerte- R. Vicll':l e Bebas­

tia,_; Neves di�m" (,lIe ·e

out':' :,' hlér�ti:s ui,.., 1 •• '.\0>:;

se no atual govêrno, fica­
ria o de haver desengave­
tado dez mil pr.ocessos de
salário-família, 'outros be­
neficios e até de vencimen­

tos, deixado pela adminis­

tração estadual udcnJsta, c

que êsse dinheiro, que ia

as mãos de particulares,
como O decorrente da cor­

retagem de seguros, era

agora canaIJZados para a:;­

sistência oocie.l ao própl'1o

Dr. Leo Almeida Neves:
A MOVEC, DO BANCO DO BRASIL,

EM SANTA CATARINA
Deverá chegar hoje a esta Capital, o sr.

Estadual·parc Joinville
vêmo requer a retirada do

renucruncnto, Impossível
naquele memento por iá
haver sido votado. Apro- 1

veiwmd,o-se ç.e um pedido
"df!. '-ri!1,flc",,;u 4(' '\"ow.C'ift.
rejeita>- a ptoposiçáo,- il:ür­
mando que o G!)vcrno e

sua bancada não temem

discussão a YCSpeito de'
quaisquer projétos que

aprescntcm Clll plenário.
A discussão prosseguç, ou­
vindo-se a palavra dos srs.

Walter Rousscnq. Evaldo

Amaral afirmando este

que o projéto de aumento

do funclonaJismo "cl'a um

monstro", porém !lã fi ele

seu voto fav.oravcl ..

RENúNCIA DE LIDER

Na sessuo matinal de 15 I
do COrL'Cnte, o deputado !
Antonio Almeida apresen-

Itau em plenário ti. renun"

cio. ao cargo de líder elo

PSD na <:asa, solicitando

que o presidente da Mesa f
registrasse. Os srs. Ivo I
Silveira e Adernar G�si

enaltecendo as qualidades I
de homem publico, de

parlamentar brilhante, com
batlvo, e de culto jurista,
solicitam ao renunciante ,

que volte atrãs de sua ati- �
tude para que, na lideran- B:.,,-__��...Jo,;-':'_"'1IiIII

, ça da bancada pessedista
voltasse a conduzir essa

grcl política aos rufos ca­

minho,,; aos quais a estava

conduzindo.
NOVOS MUNICIPIQS

CRIADOS
Nas uitimas se:3soes da

Assembléia foram aprova­
das a criação dos seguintes
mnnlcipos: Lontras, des­

membrado de Rio do Sul,
projõto do deputado Or­

lando Bértoli; Palma Sola

e Guarujti do Sul, des­

membrados de Dionizio

Cerqueira. projéto de auto­

ria do deputado José Za­

nln; Presidente Nereu, des­
membrado de Vldal Ramos,

projéto do sr. Mario OUn­

ger; Anlttipolis e Aguas
Mornas, desmembrados de

Snnto Amaro da Impera­
triz; Rio do Cedro, des:'
membrado de Timbó, pro­

jéto ,da deputado Erwin

Prade, o dls!;rlto de Cedro

Alto; Içara, desmembrac10
de Crichima, projeto do

tleputado Paulino Bul'igo,

.
"

Velho anseio da popula-

f;��e �o am:�������i�ed:O�I��
predio para· o funciona· I
mento de um Gimi.sio Esta- I
duaL IMunicípio de grande pro-

gresso e população crescen­

te. vinha hâ mll.ito sentiu-Ido a necessidade de um

tal' estabelecimento de en­

sino secL.ndârio, que viesse I
atender aos estudantes que

\

completarem o primeiro ci-
'

cIo,

Durante a campanha
eleitoral, o Sr. CelSo Ra­

mos prometeu, em plena
praça publica, que, eleito,
concretizaria esta antiga e

justa aspiração popular.
Os atos do atual gover­

nante tem provado sobeja­
mente que suas palavro,s
não foram mcras promes-

sas eleitoreiras.

E o setór ensino é um

dos aue está
malar atenção, no desejo
de faZiel' com que o Esta-

"'ossos flagrantes flX.l") a,,>pectos da Visita quc, I!D. �t:-

11,�,na passada, por oca-;I'1u de sua estada (,111 JolnvillE,
f( ..llizou àquele pl'ériio .J dt'\h'W,C,) Osni Regi!;. SCC'l'elarl"
�l V:ação e Obras PuiJlk"l� c que awalmcnte I ebponde
l.d� Pasta de Educação e çtúi,m·3..

No primeiro vemos ...m:... vista par.::ial de. prédio. E 110

segundo, o deputado Osni Regi;:.. [jui.:udo, em COlUllallhia
da diretç)l'a do Grupo Escolar Osvaldo Aranha, Prata.
Alicia Bittencourt Ferreira e ll·,"U o dejYJtado Jota Gon­

çalves e o Delegado de Ensin,) PIl1 Jo':n·lille Sr, Osma!'

Vieil'Il, percorria d('moradam(>:1t�. codo o prédio. €xaml­
n:mdo salas de aula e insta!aç6e.>.

O prédio consta de 10 sala', de auh! !o.enàl (Iue u gru­

jJo funcionará no periodo da :nahLs., t'nqU:trlto e,mãslo -e

...scola normal lUncionarão il t:'L:'d:=-.

do volte a ocupar o lugar E eutre as primei��
de relevo que jã teve en- didas, determinou que fos­

tre as demais Unidades da se estudada e projetada
Federação. com urgência a construção

do. Ginúsio Est.adual deTão logo assumiu o Go­

verno do Estado, o Gover­

nador Celso Ramos procu­
rou sumprir com os con�­
promlssos assumidos.'

,

J Podemos, jã agora,. ob­
servar, em todos os setô­

res da administração, uma

renovação de métodos no

tratamento da. coisa pu­
blica.

.lolnvllle.

.\-:.as, enquanto isto não
se tçlt'n� ,realidade, a Se­
cretaria de Educação e

Cultura já providenciou o

funcionamento provIsório
dos cursos glnaslal e nor­

mal. para o próximo ano.
no prédio do Grupo Esco­
lar' Osyuldo AraMa.,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



50Cl'o/;

r-K,�. elO ,._..,_,��--­
''J' \ �I "'\. '

__--��----�----
QUEM ,s-ERÁ Á' "OVA "GLAMOUR"? - 6;QY. !\�GIJNi'

MAIS ,UM BRO,TO EM I-!QSSA S�IEDtrPE,

lVl,as só ,�n�u, eqn,"çij.o (1! P(�iJ.e "ç�ol\'cl" J
3 �om (prazer l'�gjstJ.'aplQs o anivcr: 1súr.o do senhor dr. cciec Ramcs Fllho.

no 11,Lmo dom.ruo. Aconte""múnto$ S<
c.a.s cc-ctn no ;ilUSt�8 senhor, os mclhol
IC.:; vetos de fe/.iciblçóe.,

No restaurante do.Líra Tênis Clu- x.mo. em eegnute sotroe nos satoes d

be o colunista anotou o casar, c.ubc Doze de Agósto. será por uma Co-
e senhora mjSI:-:Jl e-pcctajmcnte convrdann

13 Procedente da Bahia. Rio de Ja-

Dr. coser Seara »ciro 'e S�O Pa�'9. o mais novo casal dr

.
nossa sociedad�, senhor e sonho-a

Dr'l'7 Vem aí o

n,�OVil11.entado carna�aJ Mi,gUel Hcrmím,o,Daux rrereãtnnar.

'1Com as lindas -mústcas para os restetos

h de "Momo". em g-nnde cartaz Q samba 14 r-emos tnrormcdoece que verda-

se,O Qr de Jamelào: oeí.a parada de etegáncm econtecen.nat
E' con, indlzj','(' noite

de.
domingo,

n,O mai,s

.lindO, rec,ant01,
-i.vol untri-In nn-aso. o ornam. de m:1is u.n a- Somçu coração �a ilha. f'agoa.da Conc�i""ão. Discutido!'

:";';,���::;�i��:E'�;�� �!i:;: ::,;i:":f�:��:'�::��:'��":��i:':; �;�;,:n;�:;:,:a,o ,

:,��:��adO "socíty", reuniram para

um�
L. Silvá. 15 Domingo no jantar do cuerêncía

O sr Helio 'ÜllullllcnLe rC<ljclin' E i rl õ Já v,edi, pJ:oeurei Palace o colunista anotou o Jornalista·G1.I�nab,;\'a;
- . ,

a� .f\lllções. c;m ;;��l:lll'I�j,' ':I�: [}LjnO� Com oflt�·�;,amollÕ Pn\,lo Cosla Ramos, elÜ;. compn.nhJa e'
tipiSi;l na O iiI d II t rl

.

Q' esquecer sua noiva srta. Arlete Mendes.
. ';.. ��oco' �1l'1\))CS e C(l�C���O� é ;68��l�� .. d" '�r,md� llú- t:.�=",'"''',,,'",'"",'",'=="",::::;:�"",:;;"",,,,,,,==,,,,,,,,,,=,,,,,=,,,,,�,,,,

m€"1O de anugos e

admJlo.c!o'esfcst'\
C:l.j)Jbl

·1
.........::::::-------- - r -t ('1- r E f

1
'c ESTADO' na P,lssa.�pn de tal) �r;).'(J a",nt€,Cl· ,("FRE. I < I, .

" J
f

I, ('nto e.1\1:1-lllc c a �cu,s d1;tp � �emto,e'3 h Il'í HS s,n� ',),U •

IcelOS 'alas de fehc!d"ldes .(
� , Nunca e buc\e! Esta,

VENDE-S'E LO'T'ES A
O LSTADO" (tglaflece e l�tl�bIU os ol{)� de Boas doente tens algo qnc LONGO PRAZO SEM uJ

I estas e Fel!::: "Ialal do� 81 S te aflige'> �ao dcsam
.. ROS.AntOniO l' Apostolo e FQnu)Jn I ple� i;,,.":t detalh... TRATAR, RUA FELIPEVlio'IO FOlncloll c..,S1fphora damenl" 1" li a Asso-
�qflMrDT 21 _ 1.0 AnClar

Ecllt01a O GLQ�O MQvlJll�nto ct e AS."lst�llcn I �!ac;\O E�J1'1 tu Barw
dQs EnclIlcelados

d(> l\lnua lom ('nvelol)"
Chul"l"aSCQ�ia Rio�\llcllSC I �€ladO li' �ubsr;ritl'l.q.o pa-
Expresso JOÍ!Wil!cI'SC ! ,1'a a rCl;post:1 para Cai- ,

ria. T. Jancr

I x& J;'O���I- n. S. JÇlaG

��iiJ�� �����'�l1����o�o: '�;����:1tes. de MenU - cio I
,

Bando de Música dn Paliei" lyIilltar ,i! mo. I
�

Sul América Cia de Seg'tlj'os
Banco Inca.

Grupo Bolonista Unidos da Ilha
Diretoria dn prodJ.lCJão IInima!

Repl"e�entações II. S. LAM LTD(>.
FAZEM ANCS HOJE

.

sr Clál.l,dio Vieira
�r. Nilton Poll!
sr. Sanl Capella
SL Wilmar Galon Vaz
srta. Alcinein ,Helena Silveira
srta. ,Lourdes O "Oonnel
sr dr. Antonio Modesto Ptlmo
.;:r. Eugenio SpogRnicz
Sl' O:my Nemésio de Sotl%a
sr João Medcil'Os
sr. Rot".olfo Antonio da Costa
SI' Lourival Lisboa
sr. Valcimir BOnfim de Oliveira
sra. Fclicidl,\de Almeida
srtl'_. Lídia Mal'ia Allenrãdt

sra. OSMAR CUNJfIl
Com satt�IaGáo registramos na data de. hoje o tmns- \

curso dp, mais um aniversário natalieio da Exma. Sra. d.
Sueli Cunha. mui di;:t:lla esoosa do sr, Osmar Cunha, depu_
tado Fedem!. As muitas ilomen:l'gens de que será alvo, as

0€ O ESTADO. c'om vo!o� de perenes felicidades,-
1CLEIA SILVEIRA

'Jcon-e Ulll natalício da menina Ieleia Sil�
do distinto casal Walmir Silveira ('veira, dileta

sua Exma. espôsa ti Alaide Silveira.
'A anivel'sariante e seus venturosos genitores as fe­

licitações de "O ESTADO".

NASCIMENTO
É com grande satisfação que r�gi':trcJmos o I'}os,

cimentc de uma robusto menino que nÇJ oia bati3(T'al
receberá o nome Shirk::y.

'Aos seus felizes papais Joõo Carlos B:Jtisto e
dono Ivonette Souza Batista os felicjtocGe� de "O
Estado"

.

,mto E GOSTOSO

P C�':É mo

\---

-'141M ·

tlfftDR'st
Pnfc·PdIG·
RELAÇAo DOS SOR7EADO$

DA SEMAN.\.:
J ,HO, I 1"- ", (1;(101. _

Lamart.lne Gtmenos - flua.

do Alto - 'rrnvessa Pa-tí­

cutur. UI - CAPITAL qu­
cun.vn.

'v .

I BI)J,/\ Ih,; FUTrmOt _

AJ Iredo Pinto Leitão -­

Rua Costa Barros, 230! -

lCAPI1'.'\L - (Vila A!P!OQ,\
I BUJ.A 1).: Vo(.V':y _

Martn de Lourdes ROt'11a -

Rua DOIS, 165 _- C:'PIT.'\L
- r Indiauopolíal ,

I ,ROI.}\ .

Df. VÓU.r.\' _

���é !�o�r;::n���uel;��� =
CAPITAL - rv. c.cmcn-

ti�O�OGO n� C.'\NET,\S _

Carlos Moiotti - Vil1a

!��\lr�)�:, �5 A�mCAP�����
I P.-\R IH: r,\TINS_

Antunes de Oliveira - De­

sembargadcr Motta, 2189 -

CURITIBA 1.90..).
1 RF.i.OGlO DF. PULsn

- .M? Aparecida Schuma­
cher - Rua S. Oeronimo.
85 t runuos r - CAPITAL
t Santnna t

1 1\I ..\QUlN.'\ FOTOGR,i:·
FICA - Francisco Carlos
r'attort - Rua Valdomiro

Silveira, 110
- CAPITAL -

r Imh-unI.

1 'l'HEi\1 EI.É1'RICO­
Clovis Lourenço - Rua Dr.

Vicente Machado, 431-

RIO NEGRO - IPA).
1 BlCleI,ETA - Wag­

ner Estruque Leandro L-.

Rua 5 de Mnio, 50 - CA­
PITAL - IV. Bsperanca}.

Glt/\.'>JOE CONCURSO
'PING-PO!'\G

São Paulo, 10 de dezembro

de l!JtiI

UMA PROMOÇAo DOS
DELICIOSOS CHiei ES DE 804'

,"p�.I%:NG'
;ft�i<ipmJ4 fiRASI[!llIA

.

KOVIOnDES OnCURH

COMUNICAÇÃO
Pela !ll"csenle comunicamos
aos bachare1alldo� de .1!l61,
da Faculdade ele Direito

De ordem do Sr Presidente, co.-voco os sen'ro-es
Associados para o Assembléia Gerol -Ordínórto a teo­
lizor-se dia 20 de dezembro de 1961, os 20 hcros, .ern
suo sede seda! à Ruo dos Ilhéus, 1-6, o tim de se oro­

ceder o etetcôo da novo Diretoria D(lr'":l ") I�'enh
l�i(,:, /3 .... e coroo com o es+cbelecido no Art. 20
di s Earo+utos

Crrr«.n co cos Srs Associados que:;;6 P'yj·�;,:j:o
vote: e ser votado os sócios cu.tes c9m 'O Te-, ')UI -irto.

Mipistér:o da :Mãri"b� =�mAl1tt9 JI.P
5;0 IDfllrilo .NAtal

FI�,;( nÓ'�"h S C.; 18 de Dezembro "de 1961
·CnN,I.JNIC" DO' N." 0030/1961 '

.

"-V"'" '1)5 INAfl'l05 E P�"5IqtUST,A5-00
MIN!';"tl\JO O. IAÁR!NHA ,yINCO�;CPO.� "'0

COMANDO DO '.5.'" blS:'(.Rli.b7N*VAl
A r.ortír J() dia 19 do corrente, terá início no

Caixa Económico Foderol de Santo Catarina, o peço­

mento referente 00 mês de dezembro, paro os inativos

e pensionistas

Missi de 6.o-�1ês - �ul�,M.úl�r1ruasen
José Lecncrdc c filhos, e.on'li'd_QJn q,os parentes
e »essoes amigos da sempre lembrada ·�uth
M .. Her Ctcsen, poro assistirem à Missa ,que, em

s';fr"g'o de suo alma, mar{dorão celebrJlr ".0 dtO
12 �"l corrente, às 1 horas d.o ,monh.ã, na '..cote­
drol 'Metropolitono,
Pelo (".amporecimento f!lntecipom Qgcddeci,:"eqtos,

1.a DELEGACIA DE ENsIN'O
Pt.>GAMENTO NA 1.0 DELEGACIA DE ENSINO

O pagamento dos senhores professôresoocseh­
todos que recebem seus vencimentos nesta reporttcõo
seró efetuado nos dias 19 e' 20 do corrente;.e dos p-.»
tessóres em exercício nos dias 2: 1 e 22.

Florianópolis, 1 r de novembro de 1961
Nair.Haberbetth

pi ,Ctmdido Abdon.Goulott
Delegado de E ....sino.

----.-- _. ---

Pa�ai Nnel no :su�-:saIo
Papai Noel é um mito universo! ·05 co-cções

se humanizem na preocupcçôc de fozer o bem e ale-
gror

Presenteor. Dor a olguem não' só l,lnJ' testemu­
nho de bem querer mas também ctender-Ihe os o�-

seios'Q:e�o�e�ez����:o b1��� ��s���;:�T:.;��'difi_
'-uldodes r+�ro o dompro e di�ribujção de (lreS2nte'õ .

Duro é alguem ter pOuco dinheIro e muitr:;:j ..,.s�eron·
cos à atender. paro êsses é que indicamo., um· jó fa­
mosos sub-solo, um subsolo bnde tudo é muito _mais
!JCHotO, onde os pr2ços foram mor.cod:)� sem o CG�

f"!'W:' ambicão de ganhar dinheiro.
É no Grutinha de A Modelar. Alí c p"pai .noel

participo da humano pre(!)cupoçÕo de servir, ,de di­
mirluir, no medido do possível, o angustiante prGble�
/lIa r.e corr.p:-ror muito, com pouco dinheiro

SÓCIO�15o.oofoo
- -

Necessito com o capital acima.
Folar com Olegório neste Jornal

limpe os poros profundamente

c°rnft,ile de CoJonia
e ganhe M.YE beleza I

'O'

.0 ,�I':H-TO NÃO ;T.EM 'LIMITE

O bonito n&'o tem limite. Cérebros previlegiod,.::s
e mãos de fados colÇlborom paro criar Raro o !TUP1cr.
Criar poro realce do suo b'elezo e elegôncia

Os vestidos e conjuntos de verão recebidos [J21a
A Modelar são realmente o sínteSe de bele.zo e bom
gôsto. Embora só l'�nha vindo um exemplar dt' ':;:Jdo
modêlo e estamparia. contudo, o variEdade "ara o

escolho é imenso
�

O rY)undo feminino de Florianópolis estõ rJe pa­
robens, Possue, à disposição do seu refinado ;iô;;to,
um estobel-.=cimento i:]ue procura bem servi-lo. Ser�i­
lo à altura. •

Também com artigos esportes, poro praia e ;:>,1S'
seio, possue A Modelar, uma moraviJhosa variEdade.

Podemos dizer que este verão é um vêrõn de e­

legância. Um verão de causas lindos.
-----

.y E :N D E-� E
Acordeon - vende·se

éRS 23,000,00
Marco SCÇllo, como novo, 120 Baixos, 5 regis-

tros
Ruo Brig. Silvo' Paes, 13. _ opto. 2

)

Ou pelo telefone 3552. - das 12 os 14 horsCompleto hoje 25 anos de vida conjusa! o cosol

��dgard Raupp �e Souza, êle funcionário da Coso
HPepck e elo diretora dos Escolas Reunidm de
Capoeiras

Os filh?s do casal, em regosija, !T'anciam ':ele­
ror missa de ação de graça no 1��j.9 S�.g_.;:Q'po Curo-

. coo em Capoeiros
cosol l)ossos efusivos cumprimentos

,�ÇJ�âil'"

"--�',h7, 1
1,," 9' '!I, ';A\ , '

!j '," �,-,

osqALDO ,M�LD

�APAI NOEL DE DOM!HGO, MVltO;M���9
- Afinal, uma hora e meio mais tarde do que se-fez
anunciar, deu entrado no Proço 15, O Papai Nbel
do ano

.

Recebido friamente pelos curiosos Que ladeavam a

Praça e enchiam o adro do Catedral.
- tste velhinho .emagreceu muito-dizia o críti­

co implacável e ocresC'êntavo: nem parece o mesmo

Que é qLle deram o ele:l
Confesw, que foi o vovosinho m�is magro e aéo­

niçodo que jamais vi, porem, é preciso compr.eender
c?m os coisas.

Como poderio oporecér à multidão, principa\­
mente à criançada que o aguardava, de outra fórina?

Queriam um velhinho alegre, gordo, sadio, bem
nutrido, um Papai Noel bem fóro do realidade?

Impossív?l.
Com o crise que atravessamos, com o falta de

todas aquelas aquelas coisas que fazem a alegria da
Natal, com os preços dos presentes proibitivos, aque
le velhinho S2m 'vontade, sem rr,esmo ter uma bolinho"
rnra jogar paro o petizada, mudo, sem gosto poro
brincm, paro entusiosmqr, po(a divertir grandes e

pequenos, era o Papai pobre, sentado no bQleio de
um carrinho de atração animal.

Acho qL 2 estava certo. Certissimo,
O velhinho estava perfeitamente atualisodo.
As crítkas não procedem .. ,

.

.AJ;�FFA BRILHOU.cOMp,p'�1iIH�1I.9 pj.. PUç ...
- Uma caprichoso iluminação o cores com cente­
nas e centenas de lompddas .pol")do em relêvo o por­
te
..ntÇ)so pinheiro do jardim Oliveira Belo {'O Praça 15,

constituiu o ponto cznt.ral poro ancje ccnv�rgiram
lodos D,s atenções populares, domin'g0 p. Passadc

A ornamentação está maravilhoso e feita com ex­

-:cpcionol gosto artístkv·.
Durante todo o domir.go, trqbqlhGL! com R_erfcia o
:'vberba escada Mo�j;-us da Po!i:;ic. �ilitqr Icqm uma
tllrmo de funcionários do Elffa .sob G cqn:�eter,te
:!ireçõo do nosso omigu Lúcio, d!a:c:lr daquela Em­
;:>!'e7b e sob a orientaçõo técnica de Auq�to Kiel

Faltam ainda elguns �ep:lr-os que ontem mesmo

ln foram iniciados poro que o velho e gj.g'alílt�scO pi-
nheiro se torne ainda mais lindo.

.

A E/ffo está. também trabolh·:mdo.J!tT.l outros
f1eças ommllent'ois poro o Natal e Ano Novo dEste

Muito br>m.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



cultura­
também
faz parte-
dos negócios'

':l
É!e é um homem de responsabilidade.
Traia dláriamente COlO pessoas de todos as

IIJ)05 .. , de Iodos os graus de cultura.

Principalmente é chamado a falar. a opinar.
Precisa, portanto. rnanter.se informado.
Por isso prefere VISAO, que além de r-atar
de assuntos específicos de homens de

negócios, dedica várias paginas a

assuntos cultu-ais, tars como letras,
música, teatro, cinema e outros.

Leia

. -

ao

�Bingo ·Daufhine

No fla�I'�,nt.<· a<'ima vemos a srta. Yara BiUcncourt.l\::.st,ing,
Itainha do Clube Doze, Quando posava diante do DAUPHINE

Que scrú o maior prêmio a ser sOl"tead� tli" 21 próxililo. __!. Os

cartões para o tão esperado Bingo já se �n�ontram a venda n�
secretaria do Clube e todos podem partIcipaI' (Iesta que Sel'i;l

sem dúvida ;� noite da sorte.

QUANDO E' MESMO BARATO
--

Govêrno Menzies
não está definido

AS MULTIDÕES ACORREM
CANBERRA, 15 (UPIl -

Transcorridos cinco dias

desde as eleições nacionais,

não está deCidida ainda, a

sortc do govêrno d& coliga­

ção do prlmeiro-mlnistr,)

o segredo do propagando está no suo hanec;ti­

dade. Quando o fato anunciado ;arresponce mesmo

em realidade, então_ o sucesso es�a assegurad�,
É o coso da tão falada Grutl�ha. A. Grut,nho Que

tem a slogan, simpótico, de �er Sido Criado paro s:r­
vir o povo. O povo, que, mais do que nunca precls?
fazer economia. Precisa poup?r p�ro pa_:ier sobr�'/I' As autorldno('s confi:lTr:

vcr nessa n10ré de 01105, �nare de mHoço? em que a !iilllnt:;iio firnr'Í.

Ontem tivemoS ocosioo de vc� a Grutmho <;UON- c,�clnrf'rlda amanhã,

sur:erlotodo de nova, Povo ()ue 011 acorrere, come e.omplf'lar-se n recontapúm

<:elTlpre o t'em feito, po�n os suo<; compras d= notClI dos votos, !\las os resulla,

UmO verdadeiro multidao
.

dos não serao deflniUvos

Observal'ldo a �I , i:ibservondó os preçüs at.ê. que �ãp sejAm distl'I,

(real en'te bôrótoS), ODs�rvando .0 boa vontade co�n buidos ent.re os dois eandi-

que �. balconistas' al'endlom, mais acentuado !'c tor- datas com mais voto�, o,

: ...," n�d no!;�� c
...�(lfi.��ça .n� �ropogo�da,' MO;.,no .•pro�. obt.idos pelos candidatos

rc�',",��rr -:; .. e "cd�_ 've ,=Ldts� ,_;,-- -, ��' ,_ ... "";- �,

.

4errcta'd::__'k' .

, �-o:...._'t"':"

r.ruuutnr :>0 "("1,,'...-\) «r­

dmártc". ouvira com ccr­

tr.1l. a -csnostn segnínte:
"Não, mas somente- os P,\­
dres secuinrcs. ao pas ..o

que 05 padres rcustosos
obedecem a seus Superto­
res, isentos da auronrtanc

episcopal".
E o mesmo teólogo nu-

provtsaelo acrexeeru.avn

CÜlI\ .guul rõrca: -ntíns.

este ucgucio de pnoresnoo
é p<H':J. nos. que pertence­

.mos n Ig eje discente, cu­

IlI'h.U.' .I uma alta snntí- quente eles rezem pnn.e {ln

darte xnr-erdotnl, podem Igreja coceute"! :'\.
p. OlHll1,'IO,i' votos privados Ambas as respostas. in-
ctt' pov,lI.1I e oueruoucta felizmente. deturpam n

quer no quadro dum lnsti- vcrrtaue e os cnstnnmcutos
tuto .ecumr de perfeição

\
da ígrej n. Joio XXlll ru-a­

c rrsru. que raeencc nau bn de 1'1'1, murar nos Pro-

Devem Iodos os Sacer�oles serem·

chamados Dtocesano$!
l,cH pessoal-

mente mns nunca mdlvt­

uunnn-nrr-r p cclegtal e co­

rmmitàrtamente sacerdote:

urun diocese r um coleg'o
sacerrlotnt. um corpo sn­

-erdotct ruja cabeça (> o

atspo. r-utos membros snu

os pcctros. nau so secu.n­

res. mns ainda l'{'llg-io.�o�
J,\ no p :,m"iro sõcuto. o

Bispo Márttr {!P Antióquin.
ruúcto. dizia "f) rfll! frio

sacerdotal é unido ao Bis-

!li po como as cordas a ex­

�: -ressão desta Igreja cur:o­

li'; cn. E este colégio sacereo­

oi tal é o prolongamento
r" imediato dum só Bispo. e

t! medíatrunr-ntc. dr toco o

If cplsrupadc ('rlesial peru­
� elpadn por meu

Bispo: o cotemo cpisr-c­
pnt. r-ujn, r-entre o resumo

ti o Santo Padre r pressu­

posto 1)(']0 ('[llprrio snccrôo­

t.:l.L E o L'olrgio sU('Cl'dOlnl
rif' l>cgunda r!a-;sf' n:'lo p.rl
Igl'f'ja clo('cn!p, nu!' romo

os Olltrm: fieis, f'mborn dll+
ma maneira �uperior. fnz

p:ute da 19 eja dis{'('ntc,
Parlre de segunda c1as.�e,

não "ou doutor nn 19l'p'n.
mas ;;implf's mandatário
do Ooular o Bispo diorp­

�n',o unid� ao Pontifice
,nfa!lvf'l
Pndl'f' Religioso. a minha

qualidade de sacerdote dio­
cesano e para m:m fonte

de segurança, alegria, amor
e mesmo santa ufanh
Denti'o cIo clero dioresano.

cujos mrmbJ'os são t.odos,

inrlusivr os secl11are.<;, chn-

",mh'ntr a promessa. mas

O voto de ooeccccr ao Bis­

po c.o-esano. E eu: padre
rct.gtoso liio('€'�ano, fat:o,
também ('1\\ prol e« Dio­

t'(',�, pÚOIH'�\ orortssac de

tcndr-r ú esta perrelcàc dn

canaadc encarnada

meu Bispo otocesano. já
co.rettturco no estado de

porteíeãc adquirida,
Ao beija:', ajoelhado, o

anel eptscopat, é toda fi

li�r('j:1 diocesano. da qnnl

'� I J I' f nonra. fi trruo­

r.osa honra de fazer par­

.1(', que estou noracnnrto.
rosunuría néstc sin:ll (1:1

lncii;;so�úvrl o snr-rtüca!

uu'üo entre Bispo e rüoce-

"

Ao beijar êste anel dns

núp{,!as eclesiais, tenho,
nào ob!;tante os meus di­

reitos de religiOso, isento,

em l'e ta,� e"fel'as, da auto­

ridade episcopal. a alegria
st'mpre nova de unir-me,

rum hun\!lde respeito, a

todo o colégio sacerr!otnl r

FPi.�ropnl ela Igreja de

CrIsto. Amanhã. talvez,
pertencerei â uma outra

diocese, mas nunca deixa­

rl'! ctl' t('1' ê.\le titulo de

gl6l'ia pum mlm enquanto
r(>\i9;loso: sempre serei sa­

cel'çloLe dioccsano.

\ p, n, ele l\'[,ar!:,crie, S.J,

Ilno Cristã.o.
O centr0 do. ano ecles:astico é o vida re�en,t�ra

<:le Cl'isto, CiO' ,centrC'nda-se nos_ prind'-'ais ml�ter�-:ls
cristãos. comemorados nos solen:dodes de Nota'., Pas,

coo e Pentecostes
O cid do Natol é precedido petas quatro sema­

nas do Ad\�nto oue r('de r:nmecor d:" v:nte e sete de

\Jovembro o três de Dezembro, expirando o dois de

Fevereir0 com o festCl do Condelário, ou antes, com o

dC'míncn do Septucgésima, isto é. nova S?nlanoS an­

tes do' Pascoo
o ciclo pascal voi da Sej)tllagcsima até o festa

do S('ntíssimo Trindade
É preparado reio qU(lfesma- ,q�le se di,vide em

pré-quoreoo.mo, que vai rio Sept�cgcSIli10 .

ate Cluarlo

feiro de Cin7.cs: nU0r=sm,Q r,r0pnOnlpnte dita, semonêl

do Poixõa e semana santo

O dia do Páscoa pode CClir �ntre vinte e dois �e
Marco o vinte e cinco,de Abril, conforme o lua cheia

da pr��n�����t::,t�n�i����'l domingo deno"kõ do Pós-

coo em cujo c;clo ccem os grandes festas cristológi­
("'1S. o <:"'ber' Corpus Dómíni. Coração de Jesus e

Crist�����te o on'l ecl�s�s'iCO celebram-se vários

festas móveis ou fixos, de Nossa Senhora e dos San­

tos.
O centro liturgico,é todavia o Divino Salvador, '

rei dos coracões, corôo de todos os bem-aventurados,

glória dos anjos
, ,

O bom cristão procurara vIver medularmente

com o ena cristão, qL:2 se inicio invorióvelmente com

o primeiro domingo do Advento.
. Acompanhó, \a-á piedosamente através do audi­

ção da rclavro de Deus 'nos missaS paroquian05.
Aprcfllndar-se-á na liturgia mediante leituras

::lDrapriadas. Leio Viver com o Igreja - Vozes, Pe­

trópolis
Desto formo, houriró das fontes litllrgicas ines­

timóveis proveitos poro o seu espírito e coração.•
O ono litúrgico tem o finalidade de elevor nos­

So esroírito parC' o alto - AO SUPER,NA SEMPE.R
tNTENTI ospirnr>do 6 vida eterna, confnrme diZ

Santa Tereza de A'.."ila (1515 1582)

Vivo sem em mim viver,
E tão oito vida espero,

Que morro .de nõo morrdr.

Jó fóro de mim vivi
Desde que morro de amor;

. Porque vivo no Senhor,
Que 4,e escolheu poro Si.
O cOfacão lhe rendi,
E nele quis escrever

Que ·morro de não moner,

Esta divino prisão ,

De amor, em que sempre vivo.
FOl: o Deus ser meu cativo,
E livre meu coracãa;
E cou�(' ('m mim tal paixão
Deu5 prisione-iro ctn mim ver,

Que morro de não morrer.

Ai! com é 1&;96 esta vida,
E duros estes' desterros!

fl(h,llo n:1 Jr:l'l"in \) oxlmicladcs lio Natal,
fI'I'lis: os"....l:'i\re;'clolt'l> .. �e·· v:mo); f' escrevemoõ a pa-

('1\1:11'f'<: ds 't'II .... iMOS, não Inl'l'n PI,?,

.':0,0 ja�11fli.<: "pn<lI'P'<: lnelivi- N'n Irradia e culminJ.

clmtls"' nos bon,� deseios formula-

CARACAS, 16 (�) ...L Explodiu um') "om
t"'m co t..,rc1p num wi;ficõo �ituodn em frente
clinico Cnrccns, nn rentr ... desta Cnl)it,)1. f\t;�.n

CatUl'inen�f''' representou o o propósito qL;� O Ministério dos Reladt.'" Ext
Governador Celso Ramos responsabilizou o Partido Comunista 02' '1 1'11(";
n!'l. formatura da turm do em � revolueiooorie 1*10 la.._-'�
���étioi"B.p�������" d3. rios bombosnos ultimas dias em piferé�fus lugol

C.aTacas e esp2ciqJment�::,c9�trQt.e:sttlbele.:;imcntj,j;f .-!=IOctOS aos E5ra'db�U(l1cl"0S!. ,._, '�

vlurirus (lu," ;{f'\,��hhl)� 11:1'

11:'l1)0": (!lIP "Ioclo,-, o>' �:\('N­

.totcs. "e,'\I]",.(" UII 1't'��U.\l­

.es. eousutucm lunf os II

r]('I'O d)O,'('�hn;)" Pur nu­

t rns patnvms. l' nu !lw:tnU'

no l':':{';L'ILO t'X\('l'IH) (to

cpostoiaoo a étos 'ccnnnrto

por seus superiores rcllgtn­
"os, 03 reg'IIJ3re'>. em ccmt,
não sào tsontos da auto i­

dado p;)!xcount. r, junto­
m.'lNr ('0'11 O" padres JW­

nl!nl'es prouurum r-otep-lnl­
mente. sob :1 elire<;úo do

Bbpo (�io(·['s::l1w. o \)l'lll se­

hreunt urul [if'sth IIO!'I':1.O

tln rcrojo un:vrrsal que

cnnmamos o. 19:rf',i:l drocc-

Log:o, os sa('l'rctoll's ]'e­

n!1,:o,",os !do I,ambrm "pn­
ri f'S dio('t'1"ano�" quI' (Il'�

V('l'" I'onsidf'rar r. ,ri,It,f';".

em que estãt. eX('l"eendo o

múnus pastoral. ('omo a

menina dos Sf'llS olhos 111-

tegrancl.o-se per[ejt�!l1rnt"
n'.� !;ll,.1" P 'f'orupn('[),'s' ]\,tfl

ignorando êlr-!' q�r o Ri�"o

d:ocr-snno não é somrnte

aqui'lr- que ('onfere a liérn­
,,� ;"d"""!l,·"\'{'l ]l:!!'fl r!cs

poderem pregar e ouvi'

('onfissõrs, mas que a tfl­

refa sacerdotal, em tá,l:l

'ma amplidão, n:1O (, senflO

cooperação ao Apt)sto!O por

excelência, o sucessor dos

Apostolas, o Bil;JlO

"O Sarcrclro'" """r('via S.
To:ni<; dr '\" ,,1 ... , 1)(I",�l1i o

por1{'r dr, ·'.lO.�a!!.1":1I' (l ('0"­

po de. Cristo duma mnnei­

ra partiripnda: {<Ip ron,;a­

grll 'S6-bl'e 11m attar {"on�n­

grado pelo Bi.,>po. em va­

SO" ron�agrados pelo Bispo.
f' ele mesmo é con<;ngrndo
pelo FHspo"_ Outrora. só o

Di.':I)O rl'l'onC'ilin \'3. o.': pl'­
nilf'nh"_. na ql1lnt:'1�rt';ra
sanl�. P :lincta ho.i('. O BI,,-

1',1 " n m:n��11''l ""r1in'irio
(1,.. n,..lI'nlf' dO· ·,(I!I:!n� p

no S'1('r"1'1f'n'0, clfl "onl"'"

m:l'":'io_ (tU(' lorn� n ('I"isl:;o

Relornou O De!).
Osn! Regis

Retornou na matlhã de
ontem da cidade de Joln­

ville, o deputado Osni de
Medeiros Régis, atualmente
respondendo pela Secreta­
ria de Educa�ão e Cultura.
O titula:' da Pasta da

Ednraf!ão n<l "Man('hestel'

kilnl'/ n

,II

\ t. um oresent. J

nas e bomt.

�/oA- /-Z,_ :;Z:�<M.</-"./�,
COM: 'REPRESENTAÇÕES STA. I-iELEf\!A. U

RUd Felipe SchmiJI. ')2 .' Sj4 ' Floriilnóunlis ' ;',)11 1 :�

Milhnres de vêze,s,

(os Temos Llll anseio in­

g('n�e de protet"Í-Ja Más
existe a Pall? Será posiJivrl
que ri e n ntômica também

des(''Jl'tinon por entre n

d,'nça ue prótons e elétrons

uma harmonia que gera:rá
a Paz? Atê agora desco­

nhecemos iSEO. Probabili­

dades, pendentes de duvi­

das lalvcz esclarecerão
maís tarde.

Ausrultemos, porem, o

roração da humanidade -

inquietacão. desr'Jnfianças.
rancores, desola�ões pro- cI'istà<1.
fundas - e Ílós recuamos

assustados: isso ê a Paz?
Talvez nunca Q homem

esteve mais clistante..-l9-

Paz do que na hOi..... so­

dierna, Mfl,� a Paz foi prl)­
metida pelos An.io,� na noi­

te santa: "PAZ NA TERRA

AOS HOMENS DE BOA

VONTADE". Portanto, "t'P<t

prel!ente do céu e deve ser

ap-oveltado. Daí a nossa

atitude quando quisermos
celebrar um natal cristão:
"Ser portadores de paz",
transmitir a paz,

. ,por uma carfdade' sem
medida Que não guarda an­

tipatias, ressentimentos

suscetlbllidades. que ge­
ra em tôrno de sr o ,respei-

BOMBAHXPLODEM EM CARA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



('L�NICA DE CRJANCAS
E CRJANÇt.S

Atende díártamente:
Das 14,00 às 18,00 horas
consurtõria- Rua Cel.

l'ec'ro Demoro, 1553
- E�treitn _

4. _ Como "salário de inscrição" corrcsponderu ========::::

�a;���r��n�i�per�t:a�e��%�a r��r����r�'�r�_7��a��e:;� ���
norários ou remuneração de cada sócio.

6, _ Nas fjrm�s individuais:
o) com escrituração organizado
--'- o "salário de tnscrtçõc" correspoderá o im­

portónctc recrstrodc na suo declaração de rendo lefe
rente ao exercício, na cédula rescecrfvo. corno -rernu­

nerccóo do trabalho.
'b) sem contabilidade organizado, ou cem escri-

turação, rudimentar ou elemento r;
.

_ o "salário de inscrição" ccrrespcoderó.oz :"0-

lo salário- mínimo lecal, cu.palo declcrcçõo de ren­

exercício.
7. _ No coso de emprêsa recém-estcbetectdc,

em que 'não seja oosstvel o estabelecimento do ",0-

��r��d�eC��c�i���i't��i��;�t����, ê��� �Z��i�:r;od�eg1;
lccôo do I mpôsto de Renda.

.

8. Em qualquer dos casos. o salário de inscrição
dos empregadores não poderá ser inferior 00 do �Q­

lório-minimo vigente nem superior o 5 (cinco) vêzes
êsse vaiar.

III - Dos Segurados Autônomos
9. - É scçu-odc outôno:

.

o) o que exerce, habituolme,nte e por co�ta pró­
pria, atividade profissional remunerada (Art. Y', Item
!\/)

b) por equiparoçõo, os empregados de represen­
tacões estrangeiros e os dos orgónismos oficiújs (�S­

trC;ngeiros ou internacionais que funcionem no S/a­
silo solvo se obr.igatqriomente �ujei�os o regime pró­
prio de pr2vidêncio social (Art. 6°, § 10)

1 D. - � cpndição pois, que o autônomo nào se­

ja estabelecido ou empregador, mas Que 0'1 trab�Jlhe
lur conto própria, ou esteja no cOfJdiçõo prevista no

alínea "b" retro. .

11. Porlanto, sõo segurados outórk)mO�, c;lém
dos mencionados no 0lin2a "b" do item 9":

a) "garçons" (sem empI\gador fix;)l, que Fres·
: em serviços em banquetes, casamento:; re-5tas ou so­
iC:<:,jades e pagos pelos r2spectivos contratantes dÊs­
ses serviços;

b) engraxates (individuais e sem e",preçpd:>s);
c) donos de bancos de jornais e revi:;tas (sem

<:'·rnp"E:.gados);
d) barbeiros (sem empregados);

, (') feirantes (sem enlPregados);
f) profissionais liberais; e

:j) p1llsicos sem vínculo empregatício
12. - Os segurados autôll1omos recolh:m.1:) sú­

!11f.'ílte o quota única de 8% (oito [)Oi' (2rlIO) (Iv!.
226, item VIl), diretamente 00 órgõo de Instituto, f-e
pr; "olaria-mínimo local, ou pelo declO!"Clçóo de len­
do do exercício, poro os quais f1�nhcrr, fClt,), c.lé o
máximo de 5 (cinco) vêzes êsse solári..}

IV. - Dos Juros e das Multas
.

13. - Decemidos 30 (trinta) di{l':; tio pubilcaç,J.)
do presente Edital, os empregadores ou ::egur-Jdos au­
i )ncr:�O$ que nôo providenCiarem a S'-,'; inscrição, -e�­

'D"ÕO. �ujeitos 00 pagamento cC!'l1plem'.'ntc� do.:; :uro�
de moro de 1% (UITo por cento) ao n,r::s e da mulr.) de
looá (dez por cento) o 50% (cinqu�';to por cento) <10
vc!or do divido sendo a mínimo ó CI S 1.000,00 (mil
(luzeiros) (Art. 485, item O.

�.PREV.IDÊNCIA SOCIAL :111:'li
L.:-J. a.��-'.""

o Snr. Delegado do Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Comerciários, noEstado da Guanabara,
tendo em visto o que dispõe o novo Requlcmento Ge­
(OI do Previdência Social, Decreto 48-959-A, de 19.9.
bO mandou publicar o seguinte aviso aos snrs. Em­

pí�gadores e segurados Autônomos.
l. - Empregadores - Do Hltoçõ-,
1. _ A partir de 1°. de outubro de 1960, são �e­

gurados obrigatórios os titulares de firmo ;ndividu�1
D os dtretores. sócios, g'�rentes, sócios :�lid(HiO:5: �o­
CIOS quotistas que recebam "pro l.abore e os �OCICS

de indústria, de qualquer emprêso (Art. 6°, item III)
2 _ O limite máximo do idade, 110 momento

da fili�ção, ê de 50 (cinquênta anos). de. idade, nõo

se aplicando êsse limite para os que Ja vln�,lllm con­

tribuindo pelo regime anterior, como seglJr(l�os f�:ul­
tativos nem aos que, já sendo segurados obríçorórtos.
possorom OUI vieram o passar à condição de empre­

gadores (Art. 6,-item III, Art. 509).
II - Do Sofórto de Inscrição
3. - O "solórto de inscrição" será fixado e pre­

valecerá par 2 (dois) anos (Art. 239, item ti), medi­

ante declaração da emprêso, sendo licito ao Institu­

to retificá-lo, se comprovadamente inexato, ou orbi­

tró-lo no falto de declaração (Arts. 239, item II, e

240 §§ 1° e 2°).

A'
PROGRAMA DO MES
Dia - 19 - Terça Feiro - Cinema - Este

Sargento ê de Morte
Dia - 21 - Quinto Feira _ Bingo do Cl:.rbe

oze pró Construção do Nova Sêde - Um belíssimo
AUTOMóVEL DAUPHINE ZERO KM E OUTROS
AGNiF1COS )REtldOS.

23 - Soood" � Soirée lnfonto-j ...venil Ct<,- é's-
ribuição de prêmios I

0;0 - 25 - Segundo Feira - Soiréa de No.'
01 - Escolho do "Gltlmour-Girl"

Dia - 26 - Tel -;0 Feira - Cinema _ Esco­
ando do Inf.e-no

Dia -;:- 3 J -; - Domingo - Baile de Gala­
REVELlON"

Da. BOLDEMAB O.
DEMENEZES

: armado pela E::;coll>. c­

Medicina e Cirurgia do Rio
de Janeiro. Ex-Interno do

Hospital da Cambóa - Da

Maternidade Clara Das­
buum - Da Maternldade
Mãe-Pobre.
EspeciaLidade: DOENÇAS

) ,E SENHORAS - PARTG
_ CIRURGIA.
Consulta: Matemldade

cnrmeía Dutra, pela
nnã.

Residência: Esteves Ju-
1'1Or. 52 - 'Te!.: 2235

D;·a. nA B. S.
BICHLF.R

Dr. Hélio Freitas
Medico da Marerm
dade Cannela Dutra
DIJ.l!JNqAt' UJ!. "3EN:IIJ.tti'�
PARTOS - ClR ....RGIA

t.'1.!NICA (;1:,'/(.41

• Ele�rl)-(;(JUfJlll�'carJ
Consultório: - Rua víctoi
Meireles, 24 _ tias 4 às 6 hs
Residência - Rua santos
Saraiva. 470 - zsnenc
FOI"'!; .!._ '23-22 e 63-67.

TELHAS. TlJOLeS ;
CAL E AREIA

IRIV! AOS BITENCÇ>URT
c .. !� 8i\O��Ó IONJ I.Qt

..... lIGO OtPO�ITe (.' ...... , .... ,

Dr. Walmor Zomcr
Garcia

O'pll.>maQ·, I-'elrt Faculdado
Na-::;(I"ttl de Medtci11a aa

I..miversidad.;: co 8'"fQ."il
f:X it.tl'!';lO por CUllCUl'.::!(l da
:vJatcwldadc-J::Sc.:>lu,. (S�rv!·
o.;u UI) l�ror. UctavlO J;\.u'

\.H!�U\11i Lima). Ex lnttlJ"u",
ou >:>t!fV IÇO de ClrUr!;LIt; uo

'1 �spnaJ LA.'" KT.C. (ia tf.1U

no:: J&lnCIl"o. Mé:llCO do t1u,,·

p.t.Ul ce (.;a·:W"de e a.

Materl)ldurlt Dr. CarlOs
l:un-er:;.

t'A,/(1VS _ UPe'RAÇO/':::J
UlJl!.ll/yLIS IJE ... t:NHORAS
- F' ot.'i.7'(J 'Ç�:f;l DOIl. l/ela
I/Ietc::o pS"lc�'íJTofilallco .

Crmllu!to:-Io: Rua João pm,.
(lo 1'.1(1 - o_s 16.útI M
;ó,UU horas. Atende con.

huras Iral"caj,�,'j. 'l'eletQli..6
JIJ::� - R�bJ{tjncla: ft�la
ueu.:ral kiJ,Lf>n\'c;J:'j, Q. 101

�R. SAMUtL .FONSECA
::IRURGIÃO-DENTISTA

Preparo de cavida,des. pela alto velocidade.
BORDEN AIROTOR 5. S. \'IHITE

Radiologia Dentária
CIRURGIA E PRÓTESE BUCO·FACIAL
Consultório; Ruo Jerônimo Coelha 16 -

: o andor - Fone 2225
Exclusivamente com horas marcadO.

Ciinica Geral
f);:wnl.'iE N::!P/O�;1S t' Me;llill\

•
•
•
•
•
•
•
•
•

S::Hlerf'CO t\Vt'III<1.a �iluro Rsm<j" l�" ,
__ n_'�"'_Il_E_t_.'_vi_n._L_uz� _Fo_n._,·._-_5�__ •

•
•
•
•
•

rlnlft_.Jtla - CI)I{'''Jelto.!l _ .....JuJU .. �

....1·"Olnll.ttl r-(\ l\(r'lv*!, �e�u ••
r�R.'!U,It'nt.., ;)I"J. \!:let,O.-hOQllr

tn,ul!nllJ:;I"'1l0111 C ..rt""lI:nl(,rapl.
P,'r.ote·apla

D::l. �.;y 10i!.0 D-,: Hílp.,R,.
Da.. rosa TAVAREB IRACJI;MA
DR IVAN Rh.8f""JB fiE ANljH ....lJ�

CQNSUL.T" ... ; 08.5 l� Lo! UI ncr...

D B. L.l\ U H C DAURA
Cl:nica 'Geral
--MltDICO _

Especia1it'a em n.oresua oe Sei' tioraa e vias urt­
r-t-Ias, Cura r<:.d!'al_ das rnrecccõee agudas e crê­
nk�.s. do nparê;h( <:reni·o·ur!náT1o em ambos os
.;ICXOS. DOl'nClif do aparê!ho DigestiVo e do slf!te.
ma roervcgo
Horál"l"; da:.; 10 ',1; 11,30 hl)f<l.� e das 14.30 W 17,00
hOlnt/i. - Consultório: Rua Saldanha Mn.rlnho, 2 I
1.0 anct!?'·. (e:<(J. do. J1.ua �'oào P�nL.)) _ Fone: 3246_1
Rpsiilcncia: Rua La..:erda Coutinho. n.o 13. (Chá. I
".ara do Espnr.ha) _ Fonl': 3248.

-

CANCERrDOENÇASDAPELE
)1DR. JOSE' SCHWEIDSON

Assi:;tenle do Faculdade de Medicina e

Universidade dL .o(lroná
. LlX"MENTOS DA PELE _ ::>EPILAÇÕES
CONSULTARA DURANTE O M<S DE JANEIRO

EM FLORIANÓPOLIS
I':'uo T1ojon9, 29 - J.o ando_' _

DEPARTAMENTO DE SAUDE PUBLIC.k
PLANTÕES DE FARMACIA

MES DE NOVEMBRQ
RUIl TI'ujUUG
RUa Tl'ajal1u
RUa Trajano
Praça 15 ele Novembro

Praça 15 de Novembro

,
,
•
•
,
•
,

o QUERtNCIA PALACE OFERECERÁ UM ELEGANTE
.

• "COQ" PARA AS GAROTAS RADAR
,

_ A elegante Senhora Mario (Lourinha) Corrêa, festejou "Nl\lER" sÓh.,­
do p.p. com um jantar no Querênctc Pcloce - Destaco - O Sr. e Sra. Dr.
Hildebrando (Terezinha) de Souza; Sr. e Sra. Dorval (Groatelc) ReIS. Redor
no Sociedade, a felicito pelo acontecimento.

23 - Sábado (tarde)
24 ;_ Domingo
25 - Segunda feira (Natal)
30 - Sábado (tarde)
31 - Domingo

Fármacia Cacarinense
Fál'maciu Catarinense
FárlllaCia Noturlla

Farmácia Vitória
Farmâcia Vitória

O plantão noturno será efetuado pelas farmácias Sto. António, Noturna
vitória ..

O plantão dlul"llo com preend!do entre 12 e 12,::0, hOras será efetuado pelas
farmácias Vltôl'ia e Centr aI.

_. Mcvirr�ntodíssimo o elegante "Sotrée" das ginasianos de 1961, do Co­
légio Corccôo de Jesus, no Lira Ti C. Às 24 horas, aconteceu a valsa stm­
bólico de Formatura. O "Too Ser" do sociedade florionopolitana esteve
resente.

- Dos Treze El.açcntes Brotinhos Radar (Neva Geração) oito aconteceram
no comentado "sotrée" das ginasiano!' no Lira Tênis Clube

--o Cheg-ara hoje, a esta Capital, às enze horas o Governador Celso Rc­
mes, cccmpcnhodcde seu secretario Particular Dr. Celso Ramos Fítho.

-- Cr:-·JT -nto-se (l(If' n radialista Adolfo Ziguetli, seró candidato a Deputado
Estodaol. per Joaçobo.

- Festejou "N1VER" ontem, o jovem acadêmico Benito Bctttstottl, receo­
clonando convidados no residência de seus octs Sr. e Sra. Luiz Bottistotti.
Agradeço o gentileza do convite e os cumprimentos de Rodar no Sociedade.

__:_ O elegante coso! Dr. Fulvio (Lconidc) Vieira, procedente da "Belocco",
. -oto-ncrcm o OO�', 1 Ccolto!

- A lmoressorc Modelo, marcou para o Dia de Neto! o lançamento do
Reviste "RADAR" que êste colunista idealizou.

- Ftccv muito bonita o árvore que iluminaram com lompadas coloridas,
e.n+reote 00 Pclccio do Governo. t: pena qtve não contornaram a estrela
c-r,> luzes.

.. - A primeiro visito do coso! Dr. Miguel Fferezinhc} Dcux, no Rio de Ja­
neiro, no vicgem de "Lua de Me!", foi na lqrajc Nossa Sa. de Copacabana'
- O Dr. Jcõc Batista Bonosais e familio, estõc- residindo no novo resldên­
etc- uma d�15 mais bonitos da Cidade.

- Na Cenmónto de Formatura do Escola Técnica "São Marcos", o Sr.
Pemcndc Feno. reprer entou o Dr. Paulo Konder Bornhausen (Patrono), quer-ôo pede com�arecer o esta capital.

,

- Dia 13 de Janeiro. acontecerá o esperado e comentado d-esfile dos Es­
tações, no Clube do Colina.

•
II
•
.­

"

•
�
,
•

- O industrial Dr. João Rima, da cidade de lmbttubo. oferecerá um brin-
de para uma dos Garotes Radar. •

,
,
••
,
,
,
,
,
�

24 - Domingo
25 - scgunda feiJ'a (Natnl)
'3J - Domingo

ESTREITO
FI'....macia do Canto

.

Fármaci:. tndlana
Furmácia Ca.tarinense

RUII Pedro Dtlmoro
Rua 24 ue Mala
Rua ped�o DemOl'O

o pl:llltRO noturno será e fetlludo pelas farmã.('ias fie Cant;o, Indlr.nn e Ca-
tarinpn�e.

A pl"'Sent!c i:nhela lião po terá ser alterada sem p"é via auwl":.t:..'l.ção deste
D(»1)l1·1::v�rento.VOMITO E DIARRIf:)"í, CONTINUAtJv3 LEI/ARA0

Eu Fu.HQ ATJ!' A MOH,..!,:"". ·JOCg. MAE GARINH(.)8A
,

b 8Ó O ,'31·t;.VARA UWANDQ-O AC SERVIÇO D!� !,{�:l-JT-

ç.�.;"nA'!:A�j;:{�: b,) U3I\ )\l(1 l .. ()qp11'� L D.I]; CAP..!J) ,,-,"",

Im

D.S P .. elll no ... embro d� 1961
Jl_uil.: Osvoldo O'Acampora

�\! ?��eto�.-de-F,a rmacio,

- Agradeço o Cartão de Bõcs Pestes. que recebi da União Catarinense deb'tudantes. Estou providênciondo os agradecimentos.
-- O Sr. Mario Corrêa, está muito ancioso poro receber o seu DKW quechegará da fábrico, amanhã.

_

'

.- A inauguraçõo do Restaurante da Jurerê no próximo mes, foi noticia
qUe alegrou os nossos verOl1istas. ..

-- A elegante Norêrriio Lazorin, fino ornamento da sociedade de Criciuma<:::,tá confeccionando um bonito vestirlr") paro Natal.

�1aAo����;�t:'�S Sedas, estó oferecendo uma elegante coleção de sedas

-- Vara Pedroso, apresentará no número inaugural da Revista Rodar a
sua entrevista. . .

'

- .A Senhora Prefeito Dr. Cire (Lilian) Gevaerd, está na lista das TrezeMaJs Elegantes de Sortta Catarina, por Brusque.
- Nós, e� botatogue�it5es estamos d<: !-,urabcns _ COll1peôes de 1961 _O nessa Diretor, qUe c do "Mcngo", vai C'guardor o campeonot'" ri." 1"' ....

-:- Os Treze Elegantes .Broti.nh'os Radar (l'\Jova G;�OÇãO; eS({J", .... 0; ,... ..... _._tlVOS poro a festa do dIa seiS de Janeiro no Querênclá Palace.

._----------------------

G3STA Ilf CHEl I
ENTÃO PECA �AfE ZIT'

Terreno na Praia
VENDE-SE'

Vende_se óLimo terreno
de praia medindo 12,00 x

20,00 m, localizado na praia
de ltaguaçú. Situa9ão pri­
vilegiada. Rua com agua e
luz. Preço: cr$ 150.000,00 a
vista.
Tratar com Tullo CavaI­

lazzi, telefone 22�:9.

DIA 16 - SOIREE DE FORMATURA DAS GI­
NASIANAS DO COLÉGIO COlAÇÃO DE JESUS.

DIA 25 - TARDE DANSANTE INFANTIL
COM DISTRIBUiÇÃO DE BONBONS E SORTEIO DE
PRÉMIOS PARA MENINOS E MENINAS.

DIA 31 - BAILE DE SÃO SILV,STRE
Grande Emprêso industrial farmacêutica nt:lces.

sita de vendedores poro Florianópolis e Sul catannen.
se. Exige-se instrução secundária ou equivalente. Não
se exige prática do ramo. Ordenado, comissões � prê.
mias superiores o 30 mil cruzeiro:; mensaj .. Cartas
com referências e fotografia o esta redação, .,oro Sr.
�r:_':a_:���::�a Redação

_

Dr. Can:ídio do
Amaral e Silva
ADVOGADO

Ma�Lstra'_':o aposentado.
AdvQ�acia em Geral

b,sc. e Re�.: Rua Sald:rlJha
Mal'inno, 2 - apt.o 301
(esquina J.)ão Pinto) Lira Tenis Clube

Convócacão
,

De ordem do Sr. Presidente, convoco os senhores
membros do Conselho Deliberativo e Suplen1es do
Lira Tenis Clube, abaixo relacionados, poro uma reu­

niõo, a rE;!alizar-se dia 21 do corrente, quinta feiro,
às 19 .. 3.0 horas, C0m a -seguinte ordem do dia'

1 ") - Eleiçõ'2 do 1 ° vice-preseidente do Conse-
lho Deliberativo

,

20) - Aumento de mensolidode
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Os mágicos momentos ccoecdos Dor sua c.âma­
rc fotográfica, caro leitor, serõo lembranças que o

acompanharão par' toda -r sua vide: ... desde que
V. sa-iba. cuidar bem dos suas forogrofias. Um ól­
ourn cheio de fotografias bem ordenadas e algo
muito mais valioso que crn monte cnórquico de fo­

tos numa go�eta de cômodo ou da seu 'escritório.
Poro organizar bem um otbum. V. pode opren­

der multo dos revistas .lcsrroccs, hoje em dia pu­
blicadas aos milhares, com diversas técnicos de pa­

ginação. Observe que nestes revistos, os fotos são

distribuidos nos páginas de mooeiro a formar um

argumento, o contar u_mo b.stónc com a suo s.irn­

pies ssouênc.c lógica. De. mesma forma, um álbum
de fc.tografias deve ser preoorocb para que eles
"relem" por sua conta, retcrcndo um episódio.

ii, Paralelamente, não -íesoreze o valor das leçen
dos 'explicativas dos c.rcunstóoc.os em que as fotos
foram tirados. As leçendcs volcnzcm extremamen­

te seu álbum, desde que sejom breves c explícitos
Mais uma vez, V. pode aprender a técnico da redc-.
çôo de legendas nas próprios revistos c.ctmo citados.
De preferência bato os leçendos o máquina e pre­

gl..2-aS com fito adesivo Haver'] mais uniformidode.
Se nôo dispuser de máquina .1e escrever, IASe tinto.

Evite lcpts, que seja o popel cem o manuseio cons­

tante ..

A cõr dos páginas do ólbum é Impãr'"tanl,� para
o efeito visual. A côr cmaoporec , ser a melhor es­

oectctmeote paro tatos a côres. Um npc de álbum
muito em voga ê o constitui do por' envelopes de
plástico .. Dentro de cada, voce pode por duas fotos

contropostcs. Ê, 01 iós, um excelente 'Tleio de prote-
sfJas.

-

Outro ótima forma de tirar proveito de um lo�
te de fotografias � usá-Ias co-n cartões 'e c urncrj-,
mentes ou felicitações. A éoocc de! Nctcl, principal­
mente, é a que mais cportuníclocies cterec., de en­

vior êsre tipo de cartões assim personcltzodos com

:,t,OS melhores fotos. Mas, evidentemente, qualquer
.occsíõo é sempre boa paro êste "im. Por exemplo,

t>
os recém-casados podem .exprtr-nr seu cçrcdec.men-
te pelos presentes enviando tetos do casamento.

E. existirá maneiro melhor de comunicar o nos­

cimento do bebê do que atrqvés di] primeiro fotcqrc-
:..1'io de suo vida?

.

\';j
_---_._-- �- .. -.-._--��

ASSOCIAÇÀO CATARINENSE DE
ENGENHEIROS

, EDITAL DE CDNVOCACAO
O Presidente do AC.E: no uso de suas utribui­

ções convoco uma Assembléia Geml Extraordinória,
paro o dia 29 do corrente, às 20 hor,ls, no suo :::ede,
com o seguin.te ordem do dia:

1 � E!eição do Delegado Elell'or pord q CREA _

10.0 R'egião.
2 � Outros assuntos.

Florianópolis, 14 de dezembro de 196 J.
Arq. Velmy �itte�1court
Presidente do AC E.

correligionários ferido a

minha dignidade. Portanto
estou ao lado da Aliança
Social TrabalhIsta de San

P. - O ilustre Vereador ta oaterme, isto é, com o

acha que a criação do no- PSD e o PTB.

vo município de Lontras Esclareço, também que a

corresnonoe ao� anseios minha atitude, d'ora em

daquela população do AI- diante, será a de apoiar
to Vale do Itajai? tudo quanto o Govêrrrc
R. - "Ilustre repórter, quer do Estado, se eu pu­

Lontras é um distrito em der ou se couber o meu

condições de ser trens- p- onunoiamento, mas prln
formado em município. Es-

.

cipalmente de Rio do Sul,
tau plenamente satisfeito apoiar tudo quanto o Go­

com a conversão de distrito vêmo apresentar de bom

a mjiníclplo, porque o pro-> e de útil ao Município e,
jéto de resolução é de mi- ao Estado de Santa Cata­

nha autoria com o apóio
do ilustre colega vereador
Walmor Maes da bancada

do Partido Trabalhista.
Brasileiro. Recebi, em con­

sequência disso, o âpôio
integral da bancada do

PSD e em parte da banca­

da da UDN. Portanto, es­

tou satisfeito 'porque julgo
ter cont.toutdo para a re­

gião com um bom punhado
de esforços".

P. - V. Exefa. esta sa­

tisfeito com a Adrnlinistra-

reador da Câmara Munici­

pal de Rio do Sul, Sr. Ma­
rio Dalponte, também se­

cretário da mesmaCâmara
e sub-líder da Bancada da

UDN a quem a reporta­
gem dêste matutino pro­
curou e conseguiu a entre­

vista, que a seguir publica
mos:

VEREADOR MARro
DALPONTE

çâo Celso Ramos?
R. - "Devo confessar de

público que estou obser­

vando os homens do eo­

vêrno atual, pelo modo co­

mo estão conduzindo o Es­

tado, segura e sattsrato-

rina."

(�lilIrl!lel1l$e obte­
t'e maior médilJ
cuatro cctennenses, con­

elulram no Rio, o Curso de

Formação de Especialistas
em Desenvolvimento Eco­

nômico. São êles os 81's.

Wilmar Dallanhol, Fernan­
da. Marcondes 'de Mattos,
víto- eesse e Marcos Gros-
sembacser.
o curso patrocinado pela

CEPAL e BNDE, teve a

ministra-lo professores la­

tmoamertcanos.

Durante o curso' desta­
cou-se dos demais o Aca­

dêmico wíimar Dal�hol
ríamente, e como vão de que obteve a maior média
encontro as reivindicações, já alcançada em

dos tnterêsses do povo ca-
•

dêsse gênero (9,6).
tarmense. Estou plena- O Acadêmico Dalanhnl,
mente sattsrotto com a

administração do governo
do Estado, bem como do

Prefeito Raulino João Ra­

sar, de Rio do Sul, porque
olham com interesse a cor­
sa pública".

P. - Sabedores do seu

protesto contra a 'atitude
de alguns Vereadores da
UDN de Rio do Sul. gos­
tariamos d e perguntar­
lhe qual a sua nova, posí-

foi descoberto pelo Gover
néíor por ocasião do Se
miná rio, União de Joaçaba
sendo convidado para tra­
balhar' na Federação das

Indústrias, aceitando, foi

selecionado para o curso
da CEI,>AL. '

o ESTADO felicita ao

b-Ilhante acadêmtco pela
magnifica média obtida na

conclusão do curso."

-

ADQUIRA O Mi�IOR PRESENTt

----- -----� .

I .

CI.cJ8[ RECREII,IVI)

DE ,JANEIRO
ESTR·EI'O

\
PROGRAMA MENSAL

,DIA 9 (SABADO) - Remenieéndas Gar�
\

navalescas de 1961
DIA 16 (SABADO) - Soi1'é2 de Forrnaiu­

I
ra dos Técn�co� em Conta.bilidade de 1.961,

I
da Escola Tecnlca de Comercio "Sel1r.a Pe­
reira".

DEZEMBRO
DF!.. 17 (DOMINGO) - 10 ao:<�., ekiç1i,') da
Diretoria
DIA 21 (QUINTA FE�) - Soirée d� �Ot­
matura dos Qua:·tamstas d.'1 ES1:ola Tecnic?
de Comércio "Senna Pereira'

,.DIA 31 (DOMINGO) - Reveillon de S:l(

Silvestre' (Soirée Chic).

NOTA: Reserv.a de mesas u? Sl){'retaria di'

Clube. Solicita-se a apl'esentaçãe:
da Carteira Sacia) c do talão do

mês corrente.

I Aprov�itando o ensejo a Diretorh dr

I �lu;eeR;:��:t��n�íl�= �:::���o;�:r:��l�!ad� \

11..·· FeliZ" Natal

�I e prôspel'o
Ano Novo

I'.' .Ii I ,I'
,

;f!������i:t���-· -:_��/

para fazer mais doce o seu lar...

açúcar J1U�1DIla
A pureza e a alta qualidade do Açúcar TAMOYO
fazem doces e bolos muito mais

I gostosos

[�P!RIMEN1E ,EliA s;:mA COM AC!ÍCAR TAMOyq
IlRQli'iIlAS DE FERRÁ1'I"E (1I0UNIIO ITAUANO),
200 gr. de fubá ; 100 gr. de Açúcar TA�'iOYO;

-] ôvo ; raspas de um limão; 100 gr. de

manteiga e 1 pitadinha de erva doce . Misture
tudo e amasse bem. Faça pequeno>; bolmhos,
coloque em fôrma untada. Pincelar com gema
de ôvo. Leve a forno moderado até dourar

,açúcar
POUCO, POUCO ADOÇ" MUITO

Pr�dillo MORGAHI' [a Rel!nB�OJa P3�lis!a S. fi. - 10 .lnos na !elinação de aCW:íIJ
Rua Formosa, 367 - 18." a..-.dar - São Paulo

Repr.: SOCo AÇUCAREIRA CATARINENSE LTDA. � Rua

�I vcce, cnere de rcnuuc ecos. Mafra, 25 - TeL 3717 - Ef!.d. Telegráfico:-
penso nos presentes puro o natal ENTÃO "AÇCAREIRA" - Caixa Postal,' 3n Mi"Flori�nópoUs.. ,.,�

�:r��;��:::.; :::00:. �::,dnwl��mi'i; Doutor Norton Má�:ÓjSilYeirâ de Souza ren'�" CO�',.!I!I ,[,!Mil· n'nO:�p"n·it"ados� ',::'
UM LOrE DE ., ERRt:NO Descendente de tradicío- mente conquistar, os seus (" II., 'UI &J f l�1 '''�!IJ "'l! �!J U

Um presente que poue vir a ser o garantia do na! família desta Capital, esforços coroados. D' d�� !�����'l apenas 1096 - rest. 60 mêses ���a\�, G::uF::Uld:��Xi�� ao�0 s��� ��:l��:im:ál��i:' f: ne J orma ilOS
IntormacÓc::', dianamente, ne Medicina do Parana, o victo- e Clotilde Silveira
Avemda

�

d,) Jllrdlm AtlantlcOi nosso estpnado amigo Dou-
com o sr. l.yiz ,schweldson. torandc Norton Mário Si]

IMPORTANTE: eONSlRUÇÕES
As �t:!>:,uu::. ,-!UE:. pOOE.'rll VOII::, �rrlpre::.lHnv daS'

AutarqUias ou CO.l'Xt. �conomtca, terao tac.ll­

daae::. df:: obter, medl(• .:nte previa comblnaçá�,
prontome.-.te, o titudú de propriedade deflm­

tíva, afim je roc-l<:!rern inl,,-,ar a ,consl,ução.

LBA NO HOSPITAL DE CARIDADE.

DOS LEVARÃO. SEU FILHO AT� A

MORTE. VOCÊ, MÃE CARINHOSA,
SÓ O SALVARA LEVANDO-O AO

SERVIÇO DE nJEHIDRATAÇÃO DA
, LBA N OHOSPITAL DE CARIDADE.

---r-tiP"õ' iffftff E
"Curso Preparatório Continente"
DATILOGRAFIA

-

TAQUIGRAFIA

PRÉ-GINASIAL

AULAS PAltA CONCURSOS.

CURSOS ESPECIAIS

PARA PROFESSORES

DE DATILOGRAFIA
- Baseado nos mais mordenas processos peda­

gógicos.
- Equipado com n,óquinos n.ovas.

Dirig�do pelo:
PROF, VICTOk FERREIRA DA SILVA

HORÁR.I05: DIURNOS E NOTURNO�
, Fa .. a sua inscrir.tc a Rua Dr. F�lvjo Aducci,

,,"tigo 24 de Moio,_740 - 1<J' Qndar.
�STREITO __ ,__ fJoiiaü�,po�i�

,_ ,.-'7.':;;

veira de Souza.

Para as solenidades qu�
terão inicio no dia 17 do

corrente, com :Missa de

Ação de Graças, na Igreja
de Santa Terezinha, às 16

horas e Descerramento do

artístico Quadro de fo:ma

tora, no mesmo dia, às 18

horas, no Hospital de Cli­

IllCas, recebemos original e

luxuoso Convite·
O Dr. Norton Mário que

já vem -prestanpo seus va­

liosos conhecimentos de

Anestésico, sob a direção
do, competente Facultativo

,Dr. Danilo Freire Duarte,
nos Hospitais e Maternida­
des desta Capital, terá,
com o recebimento do Di­

pluma que soube ardorosa-

de Souza, "O Estado" e'll­

via prazerosamlente, sin­
cer�R felicitações.

Vestibulares na F.
de filosofia

A Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras da Uni

vcrsidade de Santa CaLa­

rina está publicando no

Diário Oficial do Estado os

editais .para os concursos

de habnitaç�o aos seus

cursos de Filosofia, Geo­

grafia, História, Letras

Anglo-Germânicas, Letras
Clássicas, Letras Neolatinas
e Pedagogia, para os quais
chama a atenção dos inte­
ressados.

'16.0 Distrito Rodoviário Federal
Florianópolis - se

CONCORRtNCIA PúBLICA .

RODOVIA: - FLORIANóPOLIS .- TITUC\S
SUB"TRÉCHO - ESTACAS � O Q 1.200 - 3.4ÓQ

Q 2.835 (EST O EM FLORI A'IÓPOLlS)
[Je orden-: do Sr. Diretor Gerol dQ DNER, Q 16.0

D.R.F., torna �·,Jblico que será realizado '10 dia 19 do
corrente, às 14,30 horas, na séde do Deportam'mto,
no Avenida Presidente Vargas, 522 _ 21." andar,
no Estada do Gua�abora, concorrência cúblic(] r)"lra

os serviços de pavimentação no sub-trecho do BR-59
ocima reefrido.

O valôr aproximado atribuido ao �erviço é' de
Cr$ 200.000.000,00 (DuzentJs milhões 8e cruzei­
rosJ'conforme o edital de n.o 153/61. oue se encon­

tra a disposição dos interessado::. ;] Rua Fl'ei Caneca,
152, sede ,dêste

EDITAL DE CONVOCAÃÇO
De ordem do Sr Presidente, conv:lCO os Srs. so­

'--;o� paro tom��rem porte na .Assem9léio Geral que se

"e0lizorá no dia 18 do corrente mês, ás 10 h'Jrcs, na
'iéde social a Ruo Trajano n� 14 (Sobr=ldo,l, sala 5,
,-l{im de deliberar sobre o aumento dos menSQlidodes.

Florianópolis, 14 de Dez'embra de 196 .

Narbal Bn,bosa de Souza, Seér�tárk'

-----ÊNi)Ê-R E ç O
A RAINHA DAS BICICLETAS, fi.::a Rua:
Conselheiro Mafra n/J 154, de um lado a sua

>le:lcção de T'EÇAS E ACES�{)RIOS, e do outro a

secção rte "I-'lTURAS E CONCERTOS. -

reletrml': �1:l'

MAUVIUIO$OS ARTIGOS
PARA O NATAL

O .comércio da nossa Capital prog�ide e ::e rno�

derniza., Instalações de alto bom gôsto e mercadorjos
selecionadas são suas atuais caracterí<;ticas. !-::Ioie em

dio podemos afirmar que o comércio de Florianópolis
nüda, nada fico (J dever, quando em cotêJo, aos oron­
des centros do Pois.

Em artigos femininos A Modelar Ide confecções)
estó a altura das mais finos boutiques do Rio ou de
São Paulo. O seu maravilhoso sortimentJ de vestidos,
onjuntos, blo.'sas, blusões, maillots. sloks, sáias, bol�
sos, etc. etc. é de notável beleza. Dificilmente haverá
em ruolruer oronde centro comerdol, um estabeleci­
m�nto de rrndas nue exceda em �ortimento e borr.
gôsto o de A Mo�elar.

"

Também os deDortamentos de artiqos I'"l'",asculi­
nos e iuvenís apresentom uma coleção lindíssima. O
Que há de moderno em ternos, camisas, gruvatas, ar­
tigos de passeio e esporte, paro homens e rapazes, se
enC0ntro nc A Modelar. Idem, idem quanto (J� <:orti­
menta de roupas paro crianças

Até mesmo a popularíssima e barotp.i,-a Gruti�
nha está superlotado de lindíssimos ortigos. Aliás, a
Grutinho tem estado, também, superlotado de fre­
guezes.

Finalmente, os ccsos de móveis e utilidades do,,·
m0stias A Modelar, aprP.sentam, tan�bém, o' moi�'f
bf'lo de tod'Js o.s' 1'empos. O flo:-i?n.à��9IitR�

cd�;���:���d�� p�'�. fc�e�,eo�;',�m�.�
;$,
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f 51 a�ual�61 empatado entreMARCILIO e MEIROP-OL
VenteriiM com atllGrltlalÍé' ds' do!s líderes, 'illmrndo baql:eer m 'mp'tO e Carlos Renaux;fic:ando êsie em defini�[tci com a "Iall'erna' - 3d e 6x2, os
resu'la�os de lla;aí e.'Brus. - V�!,� ira do (axias sôbreo América por 3x1 - A colocação final.� ��;c�;.;: :���"��m u��� �:;��ca� ::'��:�':�i"::Atingiu sei, epilogQ o jamos a raplda anâlíse dos

'

No inicio da partlda.. o car tendo o colored avau- Pf't,rU<;IrI, 1""'11 boa manobra eno.l\nto que o Carlos mada e l��n�cla �e �uas sr�O��lv�l�n���('j�orque' emCampeonato Estadual, a- jogos: Carlos Renaux s rueaçava te 'a:prove!tado a grande da linha ofensiva tricolor Renaux ner+eu em muito ;:��n�:ldira n�!' 20 �ni�:� nada influiu nas pr1me!ras
MP""C',n,,'o"nodO,.s Metropol e .

t, constantemente o arco 'l,ortunidade. Com 1xO, no -nrn'm-u II. dtferenea, '1u�Z1 a sua !I.�I:es·· v:deoe após a
t,cf�, numa pontada Isolada. coloações mas Que agrado1empatados M�bpor;,., D�4ROU guarnecldo por Dcrny, for- acard o Metropol subiu do decorriam 22 minute- sot-te dO! Per -Irtnha, Que se

ránaa!:e���ç·�o�tj���o�br��� GoLEADA IMPREVISTA �::�:r::s :oef���;.r:;.!ta r: �:ir��=Ç!�s e ��g�ni:u'��� , no��� h�rr?o��esm:��:��� c.t�di���::�·�:�;Ef: ;.�:: !��!'�i:;:i�V:::':i!�? r:i i:,�E:�?Z::�\:série ode pat tldaa para a O compromisso do Me- .';C desdobrarem para nâo dilatava o marcador atra- e a luta subiu de cotação.
cões o público da Manches.decisão do certame. Nos tropel, atuando no estádio verem a sua meta vazada vés de uma penalidade ma- Mas, coube no Metropol rara reücída.íe um passe re��:; 3x1 ,no marcador a ter, assistiu a mais umdois cotejos que estiveram "Augusto áatter", apresen- e as coisas se complica- xíma muito bem cobrada dilatar a contagem quando do extrema Darci; aumen-

partida chegou ao seu fi- duélo enb-e as duas 111alo­intervindo 0<; dois lideres, tava-se como. o mais Im- rem.. Porém, pouco a pelo zagueiro walter, co- decorriam 32 minutos, a- tando a contagem. Com
nal fiem que mais nada dig res forcas do futebol joln­multa coisa aconteceu. Ao portante da rodada, pois pouco o nervosismo inicial metida infantilmente pelo través de um tiro cruzado 4>:1., o Carlos Renaux não
na de Ilotn víésse

'

a acon- vuense que culminou coMarcílio, o Olímpico exigiu jogaria. no reduto do ad- dos representantes da ca- zagueiro Brandão que n- do extrema Darci. Com teve .maís te-ce para ree-
tecer. .. a vttórtn dos comanda

:n�:a��o q��e :e ��:��vo�: :I�::á:_ftl�:d�o \r�:;l��á�� �!��o d� �:�;ã�eca�Oifo�:: ;:���� �a b�l!�. cl;oré���!'�. �:��)a�e�:��:l�an� !rl:;:�r: !�: '�h!;�t.cea��n��2.te�=�� Detalhe,;: 1.0 'emoo: de Hoppo. pelo mn rcndort
. .

Marcillo Dias 3>:0. jetnru: de axr.. »crberto Hóppe,=:���: ��I�'Il::el��::�!���� ::��V�tl�::: :n�:n:ir:p��� ��r e;:���a:���t!; na�:� �u%�;a���a��ames:�c:�:�. ;:q����'�;lr�: g�:n:.:�t:I�:� ::3 026r:et���o�� m:��:a�:� Marcíllo Dias 3x oununco
do Carlos Renaux que de- tente vitórIa e ao mesmo jogada de Marcia pela di- não' deixava de travar o dos minutos. O Metropol que Petruskí aosã, dimlnula 1. Tentos de rdésto aos 30. i:r�u:<; v�:���tr:�o::�ua:
��r:::a; :n;;:�:�:l.me�:� �:�o :;á�i��i:;�� os ra- :�I�mC����it�õ�Sa;���em�!= l��:!� d:sP:�·��:;.on�téo ;�� :.t�:l:�af�:m�c�a n�ef:�aS�:: a ���:�:�A: técnicos: U ��c�a��S �� epr����é��� :�: ponto sotítârto dos amert-

tempo _ Metropol âx l.. FI- quanto waldtr marcou pu

ra o Olimpico. Quadros:
M DIAS; Zé Carlos .anto­
ninho Ivo e Jae! II: Diro

e Joeí I; Renê, Idésio, A­

quiles, Odilon e jorgfnho.
OLI'MPICO: Nazareno; Hé­

lio, Nilson c Garoto: Adu-

47 ANOS DE LABUTA CONSTANTE

PELO PROGRESSO DE

'ANTA CATARINA

NO SETO,R
ESPORTIVO

REDATOR,

PEDRO PAULO MACHADO

REDATORES-AUXILIARES,

MAURY BORGES, RUI LOBO E

GILBERTO NAHAS

COLABORADORES: DIVERSO!:.

I

------ - -
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--- --- - -

Já estão ela orados as novas leis de futebol
nal - Metropol 6 x Car­

los Renaux �. Goleadores

para o vencedor: Nilzo nos

12. Walter aos 17. Darci aos

32, Sabia aos 13, Darci aosRIO. 16- Jordão, para tratar da vl­

si,ta àquela cidade do sr.

Hilton Oosling.
o sr. Abratnm Tcbet [á

concluiu os nntc-proletos
·das novas leis de Trans­
feréncla e Código Brasilei­

ro de Futül)ol e fêz, em

São Paulo, fi. ('ntrega dos
mesmos ao sr. Mendonç-a
Falcão, presidente demls­
slonârio do CND, que vai
deixar para o<le �)S fu'uros
mel:1l.bl"os do ó:'�ãtl federal
dêem a apl'ova·GiÍo.
Além desses trabalhos,

Abrahim entregou tnmbtm

fi nova regu!:.lmt'nt.ação Pll.­
ra flxursoe!,: rlc ciubes bra­

sileiros pelo �'xi{'rior, qUe

evita em oS sacriflcios 1)or-,

que passam nossos atlétas

quando em viagem, pre­

vendo desde as acomoda­
ções, sempre de primeira,
como transportes, cotas e

intervalos Abrah.im foi.

DEVEM; SER

VrCADAS

Apesar do bom trabalho
feito pelas comIssões que
redlg1ra mas novas leis,
devem elas SQfrer várias

modifcações. pois· serão le-

:�!:S!!���:��6�� !��
naturalmente vão procurar
colaborar com o trabalho
pa . g.e/)t\i,o. p1assada.. Acre­
dita-se nos meios esporti­
vos, que o desejo de cola­

borar, dos futuros membros
do CND, não traga Influ­
ência negativa' aos proje­
tos.

Aproveitando sua estada
em São Paulo,. Abrahimtambém. a Campos do

Placard Esportivo de "Õ UTADO"
CAMPEONATO CARIOCA

Américo 2 x Batafaga 1
Olaria 3 x Vasco da gama 2
Fluminense 1 x S. Cristovão O
Flamengo 2 x Bangu 2

LlDER: Botafogo F. C. 4 p.p. (Campeõo de 1960)

CAMPEON"'TO PAULISTA (ECERRAMENTO)
Santos 4 x São Paulo 1
P. Desportos 4 x Taubate 1

Polmeir as 1 x Jabaquara O
Corintians 4 x Noroeste O
Guarani 6 x Ferroviário 2
Esportivo 2 x Comercial 1
I 5 d � Novembro O x Botafogo O
CAMPEÁO: Santos F. C. 7 p.p.

CAMPEONATO PARANAENSE
Coritibo 1 x Operário 1

�������:� g�?i�iba F. C. gol olvérÕgé)
CAMPEONATO MINEIRO

Cruzeiro 1 Guarani O
r.enascença J x Vale Rio Doce 1
Uberaba 3 x Atlético O
Vila Novo 1 x Américo 1
Siderurgica 1 x Belo Visto 1

CAMPEONATO GAUCHO .

Flamengo 3 � Floriano 3

CAMPEONATO BAIANO
Bahia O x VitoriaO

i:;I(MPEONATO VARZEANO DO ESTRtlTO
Flamengo 5 x Monte Costela 3
Amêrica 3 x Internacional O

NO EXTERIOR
Real Madrid 1 x Elche 1
Sevilha J x Barcelona O
Internacional 1 x Leca O
Palermo 1 x Tdrino O
F. C. Pôrto 5 x Belenense O

CAMPEONATO CATÁRIN1NSl
Metropol 6 x C. Rel10ux 2
Marcflio Dias 3 x Ollmpico 1
Caxias 3 x America 1

'J'ebet manteve contatos em

campos do .rorcêc com o

prefeito da dh\de' asseri­

tando várias providéncias
MODI-

referentes ii. visita do dr.

Hilton Goslting, que fará
vtstcnes para vcr do a­

p�ov!'itamento dn. c!dadl',

26 e 42 minutos.

A renda somou crS
82.000.00.

A CLASSIFICAGAO f)lNAL
Sem comnutarT'�S nqui

o Jõao não realizado entre

Olimpico e Caxias e ainda
o jôgo não terminado e'11-

ÜI' QlilnpÍl'O f' Amêricl\,' e'i.�

('omo Se' apl'f's!'ntam os

dub('� n:1 tábua de ('ln!l!d·

Relatório apresentado pelo esportis­
ta Waldir Mafra. diretor do Depar­

tamento Técnico da Entidade

voltaram, para satisfaçi_io,
110$sa, a pre1;tigiar os Jo­

gos e, como acreditamo.<;,
o fiZeram de maneira bri-

...

lhanle. Conquistando, co­

mo já era esperado, os pri
meiros postos no cômputo
ge�al. AA.A. José Bolteux

e A.A.A. XXII de Janeiro

suoeraram tôdas as expor:

tatlvas, e, com Isto, 'loltou
a ganbar o desporto unl-

versltârlo.

Sohicionlld.o o grave pro
blema, podemos então rei
niciar o nosso trabalho,
desta feita num ambiente

da mais alta compreençao.
Tínhamos a nosso encargo
duas importantes missões:

orga.n1zar os XIV Jogos
Universitários Catarinen­
ses e preparar as equipes
Que nos ,deveriam represen
tar nos I Jogos Leste�­
Sul Brasileiros, a terem lu

gar na cidade de Vitória
- Espirita Santo, no perl­
odo de 8 a 15 de julho do

corrente. Visando um mal
or aproveitamentg técnico

ache.mos por �em dividir

os Jog.os em duas partes,
as .quais seriam disputadas
no 1." e 2.° semestre res­

pectivamente. Na primeira
parte fizemos 'disputar:
Basquetebol, Voleibol, A­

tletismo, Remo, Tênis de
Mesa e Xadre ,ou sejam
as modalidades que pode­
riam participar dos Jogos
Leste-Sul.

Assim, estas disputas já
serviriam de testes para a

convocação dos atlétas e

posterior formação das se­

lcções. As demais moaali­
dades automátlcamentc se­

riam disputas a partir de

agôsto.
Para a form!açâo d.M

equipes que deveriam estar

preseliles em Vitória, êate

Depadtamento ,procedeu a

convocação dos atletas, in­
dicação de técnicos e de­
termiiwu o imclo dos trei­

namentos. Tôda esta pre­

paraçao foi sUQmetida à,
ap.ovação 'aa·'..COrriissão. E­
xecutiva da FCDU, a qual
não, só aprovou ns provi-
dências tomadas,
�ambém f�nvocou, para

, 'l'. '

_ f.,At"T .... ·""""\ ... f"\'... U A .... ("11 I'" �.l.ri dS t�N\PE6I:s
D6 éS'rADO, F. JOGARÁ0 PARtiDAs /VIEtHbR- DE
TR,",. ;., "'
,;s. i·o " L�' ... ,� !; .

com vistas à concentração
da seleção brasileira de
futebol. que' Itn. no Chile,
cm 62.

Para o Renaux consig­
naram: Petruski aos 22, e ('I c Rom!'u: 811\'10, Mauro.

Waldir. Risada tNorbNto)

,

.�il;;··:t· �

21J minutos.

Quadros _ !o.l[etropo!; Dor� !' Mlltlnho.

ny; Zezo, Tencnte e Wal- Arbit.l'agcm de Frnnci.�('o firacão:

ter: Sabia e Luiz Carlos; Otto Bohem. Anormalida{lf's l.0 lU�3.1" - Melropol e

�.����'e ��ZrC;;i.��I:�r�a���
nüo houve. M;.t:l���ga�i� ��l�é�iC�:P'lI

Mosimann; Bels, Bran6ão PINGUIM "DEPENOU" O 3.� lugar - Caxias c O-

e Merizlo: Sarda <' Badl- GALO - 3xl IImpico, 12

nho; Pl'rei"inha (Sep), Pc- No clâs.;;lco da "Man- 4.° lugar - Carlos. Rb-

truski. Schats, Tcixelrinha çheste(' entre,Caxlas e A- )1anX, com 15 p. p:rd.ldor

:,F;:����:��'d�'C ;�';;."�- tc-Ã-R
...

-R""'-O
.....

S
...

S�
...

E
...

L--y:82.430,00. • N
'10

Anormalidades l1ü.o hou- � .. ...... • ,. .. ,..'.
.

.

Pelo que diSSe aqui e em Criciúmo e pe-Io que

MARCTLIO VENCEU E ����11��r:�, r�u;�õ�s��sJ���,d��;:�d���ee��idF����.s���FEZ CARNAVAL
tó sendo objeto de críticos por porte da irY'p(ensa e

ComprOlm�o assaz dos rÓdio. Saiu daqui dizendo aUe • tudo hria poro qu::!
:uais dificeis teve o Mllr- jogos do Torneio Sul-Brasileiro Interclubcs teriam
cilJ.o Dias, o outro líder.

por local o estádio "Dr. �dolfo Konder", 'lesto Ca-
Na realidade, o Olímpico pito I. Porém, chegando o Criciuma, foi logo dizando

Berreta, PaulQ Cabral. Ivo exigiu além do que se es-
Que os encontros do torneio em refel"ênciG teriam por

de Castro Farias. João Lú- perava do clube marcfllsta locar os regiões dos clubes participantes, dF:sE:'lo Que
Ba�acuhy, Ncy Walmor e não fôsse a vanguarda havia esposado muito antes de marcado oquera r.le-

Hubner, João Carloo Da- do om:e iLaJaiense ter a- moróvel roeunião efetuado em Curitiba, h:S pouco.
nlelewloz, Alfredo Mlroski, p!"oveltado a.<; opol'tunlda- Nc mesma, vateu peta porticipoçõo dos .;lubeo; Com-
José Bast.os, Samuel Llnha- des que surgiram, justa- peõe� dos três Estados, com O que nõo conç:or:::l(H'1õ11 cs

res, Mario Abreu, Afonso mente no momento em que paredros paranaense e gaúcho que tombé:l� �m ouhos
Prazeres, Aldo K�lertem, a defensiva contrária ha- detalhes do torneio nõo se entendiam. Acoisa estDva
Jurandir Nascimento, Luiz via se descontrolado, talvez preto e antevendo o possibilidade da �lm fra<;psso
Milrlo Machado, Claudio o clube de Blumenau estl- do reuniõ.,o 2 consequente impraticabilidade de rediiza
Pessl, polldoro San Tiago, 'lesse a estas horas gozan- ção do torneio, o Sr. Osni Mello decidiu concc}:..:l:lT
Lígia Mascarenhas, Hubert do uma estupenda vitória, >:_n I ')S (��mais, de formo que 00 m2$'110 cuncorrt�rijo
Beck Júnior, Nllron Ribei- e dando o titulo de presen- cs campeões e melhores colocodcs em rendas cios
ro, Persl Hahn, Almory te ao Metropol. tré:: htados. Compreenda-se: .J t.Jrneio vo: ser re�i-
Laus, Djalma Vieira, Ori- O cotejo Iniciou com as zada graças 00 maioral efecefeono que nõo permItiu

::::: LI����, ��:torpa!�� ::8.5 m���e�iS::;�oã:�trC:� a����?c����r����:ees::t�. q�!�d�a��!�ob�m�����.
Abreu, Moacyr· Tzelikis, cargas 'perigosas de ambas dcs(' E' rec;t:onsab;hc.'.de, pode ...c· 'er umo coi� e

Sady Berber, Ari Millem da as partes. Isso aconteçeu ':::," :Jutra, Não pod,' contentor c tod:)·.. Nc quq$tà�
Silveira, Orlando Santos, até a altura dos 30 mluntos (;(';';1�, '.lcho'mos que o sr. OS1i !/;'1;J'J dcc.idlu ccr"O

Orlando Pessl, Sllvano Dias, quando então o atacante ...ev'a. Se há dias 0'-;: ticamos p.:-Io ;),ocE:d1rr>entC:1';
Mareio Plrito da Luz, Júlio Idésio, aproveitando um (.."1' Q (o ex-diretor do C'epar.ta·"t::'l: : d> Árbitros, ft'..,..
Moura Camargo, GilbeJ;.to centro da dre1la, golpeou e evomos-Ihe o nc..;",.-, aplaus.') pC:.J deClsc.i'.' ,rdO\"Nahas e Benedito de Oli- de cabeca para abrir a con- :-VJ :eun-iêo do Copito' oraucarin '.J.

velra. AOS árbitros de fu- tagem, sob aplausos e de- X X X �
.

tebol de Salão e Basque- !iria dos t·ore�res marcl-

tecol, P9r enfrentarem gra listas. A defensiva era clu- Venceu o Ma· ;":C e ven-:�, c Metr:)J:"C'1 Q

�:s c�:�b�:m::ss�; e�;;���\� _ �:h::n�a�:a�)�O����o:e���: ��)tl� �����e�af2:d;"�:���:�� h�L::��� ��r��7��úo
agradecimentos. plicando lIaS lances mais ,i:I*,.';nca: o quadro df' itojai pn�:;(".' l'1cóh\me P9r 10'
Louvamos ainda nosso fáceis, ensejando a que o 1)5 "S seus adversários, inclusi,,� \.) "m: .. � de :�":JlJ

reconhecimento aos tl)ire- seu adversário alcançasse nv} r ue teve que ('�rde( sua lon;;o :nvencd::iii.dode
tores das diversas secções em apenas 6 minutos. três �··a.,k de suo própric" "torcido" ,) regdo""entJ dq,
do D.T., Luiz Carlos Ma- tentos que lhe garnntlrR!l1 l:oJ'l1;:;C("Inato monde: que seja (E'diz"d,1 :',r�'(: "'l"I-:!lh"t
cllado Sady Berber, Prof. o triunfo .:C c�alla pontos" :-,·ló,. decisõ:J d;l !í·�!I) di! :ampe�Q
'Edgard 'Arruda Salomé, Depois de tento de Idésio j .. él., mos o Cf. Osni Mello ')r2�e, '" flVls'l-'*-e
Djalma Vieira, Júlio Cft- coube ao médio Dico que se ainda nõo o fêz, com os paredros dos dois club2S
margo e Ney Walnror Hub- aquelas alturas se lançara "va '1or:!ificó.lo pai"� "melhor de ��:::s pnrti�'Js' , ef'e_
ner, pela segura orrentação também ao ataque, ampliar rUe,!'.7,:: o terceira s� I ecessáric :1'Ô'·,r'J '_·:pi'al. "::h·
dos seus cargos, para que a ('ontagem atirando de rr ..

'

os XIV Jogos Unversltárlos, fóra da área para dilatar
tivessem um desfecho bri- o marc!l.dor quando MsI­

lhante, bem como pela rir- nalava 34 minutos de luta.

m,eza que suste�taram na Dois minutos após, o co­

luta de opressao que se mandante Idésio 'loirou 3-

travou ln1claÜnente. marcar, atirando a curta
Não podiamos deixar. de distáncia para balançar

render as nossa.s homena- mais uma vez as rêdes de
gens ao "Secretário Geral Nazareno. Com êste placard
da. F.C.D.U., Sr. Zenon terminou esta etapa. Na

Korenowtk1, que enfrentou segunda., o Mal'cilio Dias
e auxiliou decisivamente, ·tratou de se precaver l1(�

no sentido do contornar defensiva, assegUrandO as-

sUbf!,çl5e: qUê �.n s!M: ü'lrt"it vitória qu
para prejl,ldlcat', o trab;ího delineava uificil mes :tcn-

do Departamento Técnico, boa sentia até certo ponto
ilo tocárite à or�aniz.l�o.e f.i�!1, .;h. '0 seu o.U·,'ers;q10. CContlnttlt. nA. 7.:1- pàg\l,la? n.íio teve fO,rças para �ren-, PEDRO }iAUlO MAct...HAD

( ::":r1-".//" �.a:�:'. <
.. -i""..,:.·".,·:;.. ;,.,. �,;.�

Atividades- da FeDÜ em 1961

"Senho�es"
Não se chf'r;'\ ao tritlllfb

sem Que h.,ja graltli'}!l di­
nculdades a Vi"IlCcr. I�3ta­
mos n,�·' �e caso, preclsn.­
tnent.e ap;ora, o\UlIldo d;l­
mos contas, nêste Relate­
rkl, das nossas at1Yldades
à fl'ente do Departamento
Técnico;) da Federado Ca­
tarinense de Desportos U­
niversltário!'.

Ao aceitarmos o amav('l
convite fornll.;Jado p e I a

Pre$ldênc.la (ia. F.C.D.U.,
pr.ometemos em troca de
tão alta confiança; tão só­
mente aquilo que nos pa­
recia. possível. realizar. -A
leitura do presente Relató
rio, será a melhor prova

do nosso puocedlmento co-

mo Diretor do Departa­
mento Técnico. Todavia.
nunça é demais que cha­

memos a atenção para cer

tos e determinados fatos.
Sem maiores pretenções

do que as de trabalhar pe
I o malar desenvolvimento
do .índice têcnico do odes­
por'�" universitário catari­
nense ,afltn de que êle pos
sa ocupar o lugar Que bem
merece no cenarlo naclo-'
nal, desde o inicio procu­
ramos introduzir, modifl­

cações no sentido de ob­
termos o êxito almejado.
Infelizmente mal inicia­

mos nosso trabalho, eis
que se lnlcH\ um movi­
mento contra a Direção
da F.C.D.U., vis.mdo prlnci
palmente êste Departa­
mento. Acredit.amos que,
em tôda, a história do des
porto universitário cntari­

nense, jamQ.ls �s(' teve �10-

tidas de tatlta pressão e

exigências. Sentia-se cla­

ramente que s6mente o

desporto universitário, ou

st'jll. a causa que hav:a­
mos abraçado, s e r i a 6
grande prejudicado.
As exigências eram ab­

surdas .e. antestatutárias, e

cOlltra! elas se lmt)ôs °

Pre�ldente da ComIssão E
xecutl\'a� dando-nos inte­
gral apóio. Felizmente, gra
çâs à ação e o espirIto de
comnreeru;ào do Preslden­
W Aldo Belannrlno da SIl-

uma reunião, todos oft =to­

'6létas selecionados. Infeli7.­

mente o descaso da maio­
ria dos convocado.i" para
Voleibol e Basquctebol o­

brigou o D.T. a cientificar
a Exe('utiva que o\ltra. al-

de maneira satisl"atóIia. ternativQ não t.êVf' sc·não. ii.
As duas malares forças. dp cnm-elar a lnscrl,,;1:o .las

do desp07to nulversltárlo, duas m�daUdades (' disllol­
ate então empenhadas no

ver RS s('le�:õ('s.
movimento oposiCionista, Antes de passarmos ao

rc,lato dos XIV JogoS" Uni­
versitários, queremos pe­
nhoradamente agradecer a

valiosa colaboração presta­
da pelos át'blltros: Luiz Car
los Machado Aloísio Dobs.

Saul Esplnd�la-, Hamílton

XXY.

Em meio ao foguetório q ...e CO'II':l �rcssc, ú BJ'
t'�oro, qUe �m tU'h ']creditov'J, r"e,'Os num gd
'.'�::';I.J ' ..os estertores .. e peleja ::.Jr.1 o América, viu
5..,,1 'nvencibilidade ç:'" águo abj:-":�l. Mas ') Va;;co
',:i c"rrotado pelo :J: �nb e, as)'y· o titul,) de cam­

;J:?�"J (.'Jrioca de 19..) I não dei'(c, �J,> ir p.Jrc· 'J �!vi­

preto, embora duas rodadas esteja faltando paro o

··:·fI11!r,e do �ertam"e Np.recído:) reit:> botafogucnse,
fJcL 'l'le estão d� pü'c..bens '"'. �I..I".' p:)r êle se bale­
,'Q'T"' r.(;:<;to longa te,..,r, roda.

.

XXX
!: t"('rminou o (. ;mpeonot� ::>

..1'Ji:S�.l ue FLlteb
. !ii d (('t',�uista, "'!'tJ Santo , �b""('f'<'C""el""r

P€,lé nõo deixou de ser ortilheirq-mor pelo clUo1ta �&z
(.'., """:. \, :!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o Comawfantc Neínon. Riet correo e o Imed;(!!, 11

jala.:am li RCl,,"!agc1/I dura/l/e a risita a E.� ,

'-'!I!��u.��.���� exame médico do convida­

'todos os recantos do Bm-. do. reabzauo na prop 'a t

sü, mas Que nmam os-n escola. pelo Médlcc do E -

terra carinhosa que 0,'; tabetccimentc

acolhe, cue dela se orau- r'cssue também a Escola

lham c que, quando daqui de Aprendíze s camnos de

saírem para singrnrcm cs futebol, dr rutcbol de ;;(1.­

mares deste imenso Pms. lúo, de tmsquete, \,�:,­
levarão Santa Catarina CD bludo pru-n a pr.u c c

coração e serão omnatxo- box.

�����/: �����aam�:a�:d�� m��!l�:�S�I' cI�o:�;Pti��;t� �

; h
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BOGOTA, .8 (UPI) _ Dt'si;aC�lmcntos da Escola Mlli­

ta", da Escola de Cadetes de Avir.ç:lo, tnrantcs da gscotn
Naval de Car" agena e a. formação da Escola d'J poli('ia

encontravam-se ontem no aereporio de Eldorado, n{·.·h

('npital, com seus uniformes marciais, no momento d:

chegada, para ., curta visita de ucxe noms. do prc-sir;lout

Kennedy e de rua esposa.
o- presjd('o�e Lleras Camargo prnstdlu no comill" «n-

dai de rec€pç;,o.
Após passar em rcvista os dc�tn('nmcnlOs qI.\I'� �h.C

prestavam nor-ras, "Kennedy c st�'l:; aeon�Jlanhantes dll'!,­
ginll1l-SC para o local especlallllt'!He nrevtsto onde os dcc.s

,

mandatarias t-ocaram alocuções de scudaçao.

l';la sendo IH!::. IHos requlsiros modernos PfI­
ra um estabelecimento d,'

ensino: amplas C ecnrort.á­
veis salas de aula. cqulpn .

.

mente de técutca de co.sr­

no moderno. incluindo d­

nemn e plena capacidade
para esporte e reereaeao.

O onstuo é rliv:l\ido cm

duas par-tes: proocoéuucc
e técnrco. O ensino prcpc­
.déul.ico ._ cortuavcs. ma­

temática, história. 1:C-OgJ:l­
fia c ciências ost.a n

cargo de cforcssorcs ('\vi.�

O ensino técnico sinais.
.

máquinas. erotrtçícrnoo; cul­
dou-os. urimetros socorros.

Inst.rur-ân naval mnuar.

i�st-nH::ftO eivl('n, dl'fl'sa

ll�"<;()aJ, !"f·'no. nntnçno
n,tJl.'tiSlI10. (';1:'\ a (':1l'1l,') II,'

rustr-utorcs ('SJlf'I'í:\11�;\dIlS
dn -r-i.'u'lnha

.0 rninoos ooedece-ó oc

(! Lei n
( 60.5 ri€' r:: de íonetrc de 1949 (Lei

,\.';0 �Serr rod ,

'

r v""t:;ol;<.!ode qual­
I 'TI do porcento­

r"'--" for estore sujei'

tlmável 00 '1,'

UXRE. conv, ".1

que este p:' ';0<:;0

do DNRE a Martnba E­

ve-rte dírr-tcmcnte em b

ncncto di' nossa 1

po�s afll' I I,
estão scmpre \

POVo de Plorfcuópol.
se rcntrecm lllLls a 11',).­

sas eompcucõcs de , ,I 'ti

,.

FUTEBOL
Futebol discute-se.

porém qualidade cem­
P''Q'!::I.-se. Pneus - oê­
ruaraa DUNLOl' '7"

RAr.·mA DAS BlO{�
Cl,ETAS - Telefone:
:11:>07 _ Rua.: CO�c.�
metro Mafra. 154,

�II�

u .

'\ ondí
«tv

10. r-In

-oortunt
mr.usat­

l� .,( s ee

õu -os.

o Aprrndiz, alem de rc-
'

ceber vcncnn: ntos. tem 1

na sua E.;('ola tudo

necessita: roupa.
liVIOS. uiatcnat e. vúar

nssist€-rrrín. mérür-n (' den-

'I-W-Or.os.o�-­se CAFE ZIT.�
•

H_ .. �

I � I
]. DUNLOP

i �u::��pR��:: ���
,!.lCICL�AS - 're.c­

fone 3137 - Ru;�:

conse.ueirc �afra lfl4

Leme!) 1!1'ifld11,j :I

[IllJai:mta dos
EUA

Aklll (li�d. ccnno d.

l'i\"hi l:<;t'lilrr t""+ .(!-i'i­
tuC!OS os Sf'l'vico."; CIU j)

b:ll'hrÕ,]·l:1.,
alf:liat.ril

(} elo

s. P. voltou...

!i!)rmalidade

A K�l'nla possue pura a

pràtlr-n de esportes map- ria,
nírtcns Instalarúes. limo.

bottssrma oisctnc aLkt)t-:\.

única em 1105;<;0. mdurlc. c

onde süo realizados Iodos

os no5-.<;os campronatos.
E.�.�::I. piscina cslà sempre

fr�n{}\l('ada ao povo, fiOS

dOlllin�o.� de manhã, sendo
fi Ílnirn rxirrênda o \)r-'-\'io

('ti' ..

deA educarão SO(') I l :'11

bém é muito ru.dad ,\

Escola -possue um c)..­

junto musical c: ]:'1 o (111'

o!-g:lnizf\ fr ·tf\"

domingos a l.

Apl"elll!i7.rs [' "r

clarins,

o Es-
S. PAULO - 16 - E -­

O Estado de São Paulo

vo!tou a ·completa. norma.­

lidade na manhã. de hojé
com o fim da malograda
t.entativa de greve ger�. O
govcrnador Carvalho Pinto

dirigiu mensagemr ao poVO
e aos trabalhadores em

particular agra1ecendo a

coopcração de todos pela
manutenção da ordem pú-
blica.

.

, 0-

d, � ,.� ';dOl�:o
·C-IMf'T

RIO _ ln _ Dizcnc10 r;ue

prccisav:t (Ie um em)lr(':;ti�
mo urgfnte di! 20 m!1hôes

de dólares e (jue er(1. o

emhaixfl(\or dos Estados

Un;doh, um dL'bil mentf11

invadiu a E]�-.baixada Nor­

te-Americana nest.a cidac!c.

Alega·;a o louco qt.e a im-

po·tâncir. seria destinada (I -------­

su). represental<ão. Levado

[li' Me<;o Aclnlll)l I rol iw.1 <:1'1 I rll1cndo'

• de de ,! l.5 C PIl'sns I.. 1·1 ,1.,,1 ele Cmi·

� deq r\re�in o

;'2 �������;c��:r�i'���'l (1�c:n�;:1o��
� � -' HI�;leal I, d� SecretlJrio, propesta :o!m cartClS te­

� chc " r ro o fornecimcnto de Pões, biscoitos, café,

_ ��:;s�se ge2n���sei��c�s����� da� oC:;�r:�'m�}�i:�j���u�
em·

L' �
�1 •
" .

II
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�
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•
i- j

: tine '"""I JOst

• às 3 e 3 flOra,'·O'1F.: 36�6

� Rot \ 1. rq'" Mistral

'.1

_
Com Sevilla

• y,NGANÇA
_

C 11 I,"!" I fi ,li

-
-
•
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f!••
nh'l- _

, lte, •
•
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-

-:f�----'
!r.�'::'e"'-:W:"'")IV-:-O-I)A-�-,I'-Af�A--
, C(�n ,.t�. 1·1 (

AGENTES E

REPRESENTANTES EM TO O O PAiS

A "COLUMBUS" - IMPORTAÇÃO, INDU'STRIA E
WALl·PI.I8lICi'JAf)f

TEL. 21.13

Rua fernar.rlo .âachado, 6 p.,·a o po,ão po, funoio·

@
nários da casa, a fim de

"receber o dinheiro", o dé­
b!l mental ficou prõsQ até

a chegada de uma Rádi,/)

Patrulha qUf' o condU2iu

pnca o ín,tiLu\O P"quiá- -2lJ,§.
tnco. Etta foi a seglm(!a

�:�aq�:d�/���:l"e��i ��:� D II ,

da prmlclra. nao se revelou

sua Identidade. A BOLA MIdS PERFEITA DO MMI'_

1!1"'U.,.· 'te .�!?[':"�"'�

ftiivi�a�es �a fenu em",
(Cont, da 6.a página)

realização dos XIV Jogos
UnLversitál'ios.

12 'I:> dezembro de 1961FbrinnópI'

cartazes �o �ia
--BAiJBGS­
Cine GLóRIA

--CfbH'fRG -

(ESTREITO) Fone 6252
As 8 hs.i.MPORTANTES JNSTRUCO� >

As ii(iais, :"j"s, i:-,�;:et01"es, agentes e repre.:enl ntr

,!!,nissuras d� suas Ciclade�, em que já manLemOH PI

tla mesma por no' ".; tt':,to� esc.: itos solicitando aos p

de retirj.r('�l1, o mah ni.pi(!:u\lente posfiível. os seus COI.

umUr, destâ fo;ma, Sl,;l pal'ticipn(;:'1O no SUPERSORT.'EI

EXTRA Of:STE NATAL. Essa medida visa evitar o n

de ano n,,� lojas. bem como o afluxo total nas mesm

p�úxil\1oS do SfJPERSORTEIO EXTRA DIi:STE NATAL

Ê';le nnúncio vale como autori7.a�ão da LL'lo-.,fE

�]i��:::'�; ���\����!:rocedam
ãs :;ubstitulções re!"

O Departamento de Controle Centml informa

arquÍ\'os especiais para a classificação e comróle ')

déste "en�a('ional so]'telo, motivo pelo oual �oli{-ita aQ' n

1J('7.::I. de l,foceclerem tmediatamellte à remes a Ilui> c'

das da dOCllll1ent.a<:,ão costumeira, bem como de todo o m'

O ultimo parle postal lfe!'crú .�er feito 110 d'(I '.>
'

oferecer a eompete-nle cobertura le�fll 111,$ pl' am

tl'C'gn dos prl>mips {IUC venham, pOl'vrnl\1rf1 1111:" �

$teve Gcchran - Momi� Van Doren

o nosso muito obrlga,do. Ao
Iate Clube de Florianópolis.
Clube 12 de Agõsto, Fi­
gueirense Futebol C!ube,
Federação Catarinense de
Futebol de Salão e a. Fa­

Clubt:. Náutico Rlachuelo, euldade de Direito aqui
pela cessão de barcos para. I ficam os nossos eternos
as dispubs de Remo. AO agradecimentos,-
Clube Náutico Riachuelo e (continua)
Clube de Regatas Aldo Luz I::

A NOITE DOS MALDITOS
CinemaScope

Ct'nsura: _ :JI--é 18 anos,
Encerram:os esta série de a�

gradeclmentos, focalizando
os f'residentes do.� nossos

tine IMPÉBlO.".�
(ESfR'FT'rO) F(lr,,;, .i2<J5

_ Sessões dos Moces �

às 7 e 9 horas
�

Helmuth Schneider - Anita Gutwell

'i
-

s dos ""'óccs -

_ 7' 9 har
L Z" R P r I

à
M

o NO \'0 0\ GH�c\FA
DOIS MARUJOS NO TIROL

_ AgfoColor -
_ Cens,: até 1 -4 anos

c,

�P���!�J�.�.'� ér- Confecção e eon!lervação de paln'"
em todo o Estado

I
tine RAlA (S • .íDs,í)

As 8 hs.

Trevor Ho�r�� 'r_nd,/ •.Hllor
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Instal:Jdo no Estado de Santo Catarina há 104
anos, o Escola de Aprendizes Marinheiros pertence
mais a esta terra do que à pr6prio Marinho de Guerra.

No verdade, o povo cotorinense foi sempre muito
afeito 00 mor e nado mais justo do que manter aqui
uma escola de marinheiros.

Recebidos pela tradicional hospitalidade da Ma­
rinha Brasileira, tivemos oportunidade de percorrer
,em companhia do Comandante Nelson Riet Corrêa e

��t��e�����e��n�l:oEn�il�: �::f�' todo o moderno

A organização do Escola, suas instalações, seu

material didático, o disciplino e apresentação dos
aprendizes marinheiros, constituiram-se para c repor­
tagem, num motivo de grande orçutho naciona!.

A Escola de Aprendizes Marinheiros de Santa
Catarina, junto com o do Recife, foram os primeiras
criadas no Brasil e a suo fundação dota de 24 de Ou­
tubro do longinquo ano de 1857.

A criação de Escolas de Aprendizes Marinheiros
nasceu de uma idéio genuinamente Brasileiro.

Não se encontro, no época, em qualquer outro

país, instituição semelhante.
Posteriormente, êsses Es- número de O!lciais e Guar­

tabelecimentos se multdpll- mcão e �avia dispersão de
caram e em inúmeros pon- meios. Elas foram sendo

tos da nossa Costa exís- substíbuídas por alguns
tiam Escolas de Aprendizes poucos EstabelecImentos

Marinheiros. Em 1912 ha- com maior capacidade, de

viam 22 Escolas em run- construção mais moderna,
cionamentos espalhadas adaptados a nova técnica

em cidades maritimas des- de. ensino, e capazes de

de o Rio Grande atê Ma- fornecer anualmente um

naus. Mas essa era uma

solução cara. para o pro­
blema: ocupava grande

elevado número de grume­
tes, técnica e propeccctrce­
mente bem preparados.

A Escola de Aprendizes Marinheiros de Santa Carodna,
uma das mais bem imtaladas do país.

"

Registramos, com eS1Jecial (tgrado, o recebimento de

atenciosos votos de Boas Festas e Feliz Ano No_vo, q1j,e o

Diretório Regional, Secção de Santa Catarina, da U.D.N.

teve a gentileza de endereçar à direção desta !ôlha.
Ao presidente Afonso Ghi2zo, que os autêntica, a: pro­

pósito do ge.sto elega1Lte, caberia a paródia do velho e

percuciente Simões Filho:
_ A UDN perdeu a eleição, mas ,não pcrdeu a educa­

çào.
Muito agradecidos, retribuimos os cumprimentos com

tatos por que a U.D.N. continui a servir à Democracia e

ao 1tOSSO Estadp.

é que hoje exis­

tem apenas cinco Escolas
de "Aprendizes em funciona
mento _ em Fortaleza,
Recife, Salvador, VIt.6rla e

Florianópolis com capaci­
dade total de cêrca de
2.000 AprendJzes.
A nossa Escola foi fun­

dada em 1857 e funcionou,
no Início, na CapItania dos
Portos, então situada na

EUA provocam
nova explosão

nuclear
WASHINGTON, 18 _ Os

Estados Unidos realizaram,
ontem, no deserto de Ne­

vada, a sétima explosão
nuclear subterrãnea da

atual série. Um porta-voz
da Comissão . de Energia
Atõmica declarou que a ex­

plosão foi de pouca potên­
cia, Inferior a 5.000 tone
Jadas de TNT.

Fome: experiên­
cia no Nor�esle
.BRASILIA _ 18 � VA

o deputado federal Jo­
sué de Castro, que cherío
a delegação brasllelra
lI.fI Conferência da Orga
n!zação das Nações Unida

pa-a a Alimentação e Agri­
cultura (FAO), informou
ao ministro Armando Mon­

teiro, da Agricultura, Que

aquela organtzacâo promo­
verá uma experléncla-píln­
to no Nordeste.

A experiência, que con­

tará 'com o apõio da Or­

ganização dos Estados

Americanos, será demons­
trativa para todos os pai­
ses do mundo, empenha­
dos na luta contra a fome
e subnutrição nas regiões
subdesenvolvidas.

URSS dimobre
"üoeral s:ntétko
MOSCOU _ 18"- Os �s­

pecíalfstas do Instituto de

Geoquímica e QUlmlca
Analítica da ecederme de
CIências da 'URSS realiza­
ram, em teooratono. a pe­

chblenda, principal mineral
de urânio _ anunciou on­

tem a radio onerar de
Moscou. A matêrla foi obti­
da em soluções de água.
As experiências de labo­

ratório mostraram que ês­
se mine' aI se forma da
mesma maneira a uma

temperãtura e uma pres­
são, atmosférica normais
que a 1.00 atmosferas de

pressão e com U.lna tem­

peratura de vários centos

de gráus. O mine�al 'sinte­
Uco descoberto é idêntico,
por sua estrutura e pro­
priedades, ao mineral na­

tural de urânio.

tes marínhetros. O cursa

Escolar. tem a duração de

18 mêses findo \os quais o

Aprendiz é declarado gru­
mete e embarcado nos na­

vios da Esquadra.

Rita Maria, Iocaüâade on­

de hoje se acham os arma­

zéns, lábrica e o estaleiro
da Companhia Hoepck-s.
cuetro anos depois mudou­
se para o mar. Foi aquar- mandando por um Catari­

telada no Transporte Ta- nense ilustre - o Dr. Ne-

pajós, fundeado em Sam- -rêu Ramos. --------

baqui e, a seguir, na Bar- O Estado doou à. Mari­
ca São Francisco que cos - nha belisslmo terreno para
tumava

.

estar ancorada na a construção do novo pré­
Prainha. .dia e lhe prometeu ajuda
Em 1889 a Marinha pas­

sou a alugar pela impor­
tância de cem mil reis
mensais um prédio na

Praia de Fóra - onde ho­
j e se encontra a Agência
de automóveis SIMCA - e

para lá. se transferiu a

Companhia de Aprendízea.
Até que, sendo Governa­

dor da Província Gustavo
Richard, ofereceu à Mari­
nha o Próprio que era a

antiga Hospedaria de Emi­
grantes, em Coqueiros. Lá
a Escola funcionou até

com Engenheiros, Técnicos
e Operários para sua cons­

trução. Afinàl a luta foi

vencida, a Marinha deci­
diu manter aqui a velha

Escola e Santa, Catarina
ficou a dever mais um

grande serviço a esse seu

grande filho que falo Dr.

Nerôu.
As atuais instalações fo­

ram cuidadosamente pla­
nejadas para as finalida­

des a que destinam e esta
Escola já deu ao Brasil al­

guns milhares de excelen-

Fiscina da Escola de Aprendizes Marinheiros

Catarina, que num gesto simpático do Comandante Riet,
foi posta a di$posição da população.

ELISABETHVILLE, 18 _ A tomada de Eli"abeth"ille

pelas tropas da ONU, ao fim da noite de sabaéo, parecia.
1.<;11a questão de horas. Desde f. luanU ... , Uv...... _ ....� •• _ ... _..,"'_

obuses e morteiros, a cidade .li estava sem agua e sem

e.ewtcídade. Anunciou-se que ror,�a'; da ONU hnvíam, dos­
.ru'dc todos os locas de resista \'·,,1 e que o líder 'rcnom­
»e. jnesídente ria província :-! nrn,ttsta, havia fU!o,'ido da
cidade. xneretento. soube-se depots' que 'rcncmbe voltara
_ Bdsabethvtlle. Imediatamente este anunctoe que o tu­
nel que permite a entrada para o centro da clnade ainda

est.,:..a em poder de seus homens.

Ao mesmo tempo, um porta-voz declarou que 10%0 1')1

ínícíada rorte contra-ofensiva dos katangueses para vol­
tar a ocupar o Lido, onde os "capacetes nauís" tomaram

posícces, depois dos combates da noite antenor.
A pcpulaçâo civil. que <se escondia no tnterotr das

casao, e c,t.'_· esperava que tudo terminasse com a ocupa­
ção da cidade pelos soldados das nações unidas, asetsu,r.

r-n+em de manhã, com assombro, a essa "modificação da

situação".
'

"-

. Prêmio Professôr Nerêu R&!nos
Pela segunda vez, desde Govêrno.

''i'u�, foi in.stituido· pelo O prêmio, no valôr de

S�'�iç.O Social da Indústria, vinte mil cruzeiros, foi en­
loi concedido o prêmio tregue ao ganhadq,r pelo
Professôr Nereu Ramos ao atual supérlntendente do

melhor aluno do ultmo ano SESI, sr. Nllton Carlonl,
-da Faculdade de Direito que o fêz em nome do dr.
-de Santa Catarina. E êste Guilherme Renaux, Di-etor

• ano coube a distinção que Regional daquela Institui­

leva o nome do grande ção. Na oportunidade, con­

brasileiro e catarinense, o gratuiou-se com o sr. Nel­
aluno Nelson Luiz Teixeira san Luiz Teixeira Nune�
Nunes, professõr do In.sti- pela expressiva vitória ob­
tuto Dias Velho e Chefe do tida.
Cerimonial do Palácio do

Ornamenlação
Nalalina

diante cor.':lUrso, após acu­

rado exame médico e para que jâ se acostumou a

cendíuatos com idade en- seus Aprendlzes em

tre 15 e la anos. uniformes brancos illl.
Os AlUl os " os nossos caveis, disciplinados e

conhecido ·Aprendizes - pettadores," também
são subm tidos a um in- devota carinho. Eles
temo reg .nem de dlscipli- vistos passeando pela
na, ensine e esporte, em dade aos . sábados e

regtmem Je internato.

O Estado coopera com o

maior brilhantismo dos --.- .. -<- .. --· ...·,'- .. -· ..----_,8
festejos de Natal.

Defronte ao Palácio do

Oovêrno. por iniciativa da

Elffa, um grande pinheiro
existente no Jardim "Oli­

veira Belo" foi ornamen­

tado, recebendo luzes

profusã_o. _

A HERANÇA
•

El\'

Pelo C�:'���'�?e�'" de VWJ4 A DiHREtlÇA
calçados à Policia Militar, A natt 'eza dotou o li- praia em matéria de luz
o Estado devia mais de terei cal rmense de praias elétrica, água e outros me-
dois müet-es de cruzeiros mara vllh ses. lhoramentoafndlspensáveís.
O sr. Heriberto Hulse.: Dentre tôdas cambonu. r'enamcnto, a' cousa' (!5-

que se gabava de-drupecá- sem. dr Ida, é a meü.or. tá. mudundo.
-" ;

vel pontualidadc, não e[c- Com sei quil.JmeLl·.Js de Jã. êsLe ano mi.o }1u,vcrâ

!Ue,'\'nl,dOO'!...OP
..

a"g.......
a

..
=muel�t�o,':..l.:':

..

jI... 'QOu'e-_. praia, C. nbor;u, no verão,':... uz em CllIDporhi.
.... ..,....., -..." ur

.

.

é o gra :te centro .de ve�_-'::' passado ....®JfJ.._ a

rflf1�)llaijl��;as'?.'f
.

o d s falullas catan-r� dC
.. dii'e.tóJ:�"$·�: da

i-:' DES��E�'rA:çiã"" a }���.�u�l�m�� n�:�:': de Estado�r�!� ��s!ÔV�;
Os deputados udeni�tas época d ano, é além ode funcionamento em carater

atacam os seus aliados de quente, nuito úmido. exp�riment�l, �m moder�
ontem,. I .

Mas ( mbo!'iú era uma conJunto dle&,el para s,"
A bancada da "et.erna praio. al .ndonada. pr:r a praIa.

-

de energia
vigllãncia" sente-se cada A falt de luz elétrica eletrica.
vez mais solltâria, pagan­
do muito caro o prêço de
Aua impopularlzação.

O vereador Dalponte
deixou a UDN de Rio do

Sul, da qual era více-Ilder.
Na Assembléia Leglslatt.

va, é aquilo que se sabe:
a bancada udenista sofreu
consíde-ável desfalque.

COERÊNClA OPOSWIO­
NISTA

•
O Secretário está fim

exercido, cs-resvtnnes ata-

O Secretário sai, os rat­
vinhas exaltam-no.

10 ANOS El\' 10 MESES
Em apenas 10 meses, o

Govérno Celso Ramos já
beneficiou mais o funcio­
nalismo publico Que a UDN
em 10 anos.

IIERIBERTO, O JARDI­
NEIRO

Cada um dá o que cem.
O sr. Heriberto Hulse, por
exemplo, abandonou o pro­
jét.o do arquiteto Oscar

Niellleyer, fazendo a gran­
de opção: ao invés da no­

va biblioteca, prfeeriu am-
•

pliar os jardim do Palácio
do Govêrno.

Ai\UGO TARDIO
O sr. Laerte Vieira, que

teve muito tempo para de
fender o magistério cata­
l'inense nâo o fazendo,
tem, agora, arroubos trlbu­
niclOS de suposta defesa do

professorado.
Tarde demais, porém. O

sr.Celso· Ramos através de·
atitudes, fulmina as mani­

festações tardias do parla­
mentar serrano. Apenas'
Jl9la pergunjJnha: Ror que

j �. niio' foram pagos os avun­

.. :Gos trienais pclo Govêrno

�.,� qU� era. integrado pelo sr.
'

.. ;Laerte Vieira? .

·r 3;
-.

.�-

ê

sta uma história que merece ser contada.
p.s vé aeras da eleição, num terreno doado cor incra­

dores do dístr tto de Píssaras, município da Penha, uh
prédio en-te funcionaria uma Escola Reunida, começou a •

ser erguido.

Perdír'a a eleição, ímeditamente a obra foi ínterrceu­
pida, sum ueo-se, ao mesmo tempo, grande quantidade de
material ( a verba correspondente, que não se sabe que
fim levou.

t. pts- . em Pissaras .e log'o contam o causo, entre vé­
-tos -utr. dos muitos que existem na Penha de já Ie-
-n lr Hc Ic'a.

aL, ! Gc 'êrno recr meçcu B. construção Que [ú s
1':1(�.,r tra n fase caaten e adiantada, conforme se pod

-

.uscr ar
_
Jl0 Eagrente a�a.

F der ro era pouco, a população em idade escolar de
Piss.!. as, ará onde estudar.

-- --� ---�-------

era um de seus grandes
prob!em 1. Ninguém com­

preendia porque os govêr-'
nos náo se interessa.vam.
por reso 'lê-lo, sabendo-se

que a p: \la vinha atraindo

.cada ve. Inaior mimero de

turi�tas je vários Estados

do Pais.
Quem �stivesse, porêm,

acostum' do com um pou­
co de Cí1nfõrto não supor�
tava a. insuficiência da

Depois virão os outrai
meLl-J.orament.os: água, 1j1l­
neamento, posto de salva-

mento, etc.. (
Reparem que o sr. Celao

.

Ramos está apenas ha 10
m.}ses no .tJovêrno. I
E Camhoriú já tem luz.
Os outros ficaram 16

anos e Camboriú não tinha
n2da.

Vejam a diferença.

_ .. - -- --------_.__._----

Ao llleu lado, abriu o envelope que traúa o tim­
bre (� l'!ll dos bancos da capitaL Estava ax-reensiVo,
meio ;remulo e muito pálido. Aberto o pnvelope, sus­
pirou aliviado e sorriu feliz.

__ Vou agradecer e retribuir em telegra.'nla d�

luxo!
1 unca a �i.Irle avalista tivera tanta ate�:'la e!ll IC-·

cebel cartão de boas festas!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


